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BR-230 deve se tornar maior 
sistema viário de João Pessoa

MOBILIDADE URBANA

Retomada da triplicação abre caminho para interligação da rodovia com bairros da capital.  Página 13

AUNIÃO  Patrimônio da Paraíba
EMPRESA PARAIBANA

DE COMUNICAÇÃO

@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 

Presidente já tem agendadas reuniões bilaterais com Turquia, Arábia Saudita, França e Holanda. Abertura oficial do encontro será hoje, às 10h30.  Página 16

Lula chega à Índia para participar da cúpula do G20
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Ciclone: Governo 
Federal anuncia 
recursos para 
cidades atingidas

Serão liberados R$ 800 
por pessoa afetada pelo de-
sastre natural que já deixou 
mais de 40 mortos.
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TCU diz que 
Bolsonaro terá 
que devolver 
118 presentes

Durante o mandato, 
o ex-presidente recebeu 
9.158 itens, sendo 295 de 
autoridades estrangeiras.
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Obras do Hospital da Mulher, em João Pessoa, 
seguem aceleradas. Unidade oferecerá 203 leitos.
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Hospital será referência 
em saúde da mulher

Foto: Ortilo Antônio

n “O Auto Esporte Clube tem 
uma história pautada em altos 
e baixos momentos de glória, 
porém, sempre possuindo 
uma equipe guerreira e uma 
pequena e apaixonada torcida”.

Francisco Di Lorenzo Serpa
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SETEMBRO AMARELO
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Mês de combate ao suicídio e de
valorização à vida

VOCÊ NÃO
ESTÁ SÓ!

n “Sempre achei a demência um 
destino justo para um escritor: 
morrer alheio à realidade, 
completamente imerso na ficção. 
Talvez seja digno. Só nunca 
imaginei que seria tão rápido”.

Tiago Germano
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n “Não fará sentido o esforço 
político destinado a reformar 
nosso sistema tributário se as 
Administrações Tributárias 
estaduais e municipais 
continuarem presas ao passado”.

Alexandre Henrique Salema Ferreira
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Após quatro anos, HQPB está de 
volta para celebrar a cultura pop

Foto: Divulgação

Em parceria com a 
Funesc, evento acontece, 

hoje e amanhã, e faz 
homenagem a Deodato 
Borges, com a presença 

de Mike Deodato, filho do 
quadrinista paraibano.
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Dois jogos pela 
segunda divisão 
do Paraibano

Abertura da terceira ro-
dada terá Confiança e Des-
portiva, em Sapé, e Esporte 
e Picuiense, em Patos.
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Concurso da EPC 
aplica prova para 
mais dois cargos

Hoje, farão avaliação prá-
tica os candidatos a locutor 
apresentador, e amanhã, os 
inscritos para revisor.
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Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado
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A Paraíba investe em infraestrutura para garantir o desenvolvimento eco-
nômico e social com segurança. O planejamento do Governo do Estado busca 
garantir, cada vez mais, condições ideais para atrair investimentos que gerem 
emprego e renda. Um dos pontos visados é justamente dotar o território pa-
raibano de condições para o escoamento mais eficiente da produção e asse-
gurar à população maior segurança e conforto no deslocamento pelo estado.

Um grande passo neste sentido será dado nesta segunda-feira, dia 11, quan-
do o governador João Azevêdo entregar a dragagem do canal de acesso e bacia 
de evolução do Porto de Cabedelo. São décadas de expectativa pela realização 
dessa melhoria no atracadouro paraibano. Na prática, a obra garantirá o aces-
so e atracação de navios de grande porte, de até 55 mil toneladas, o que torna 
o porto e, consequentemente, a Paraíba, mais competitivos economicamente. 

Os investimentos feitos pelo Governo do Estado somam cerca de R$ 120 
milhões. Na ocasião, também serão entregues as reformas dos armazéns um 
e sete, enquanto outros três depósitos passam por melhorias. Com isso, um 
importante ponto de escoamento da produção paraibana ganha eficiência. 

Em outra ponta, o Governo do Estado age na implementação e recupe-
ração de estradas nas mais diversas regiões. Projetos como a construção do 
Arco Metropolitano de João Pessoa, pavimentação de travessias urbanas, re-
vitalização da malha rodoviária estadual são realizados pelo Departamen-
to de Estradas de Rodagens da Paraíba (DER-PB). Além disso, o empenho da 
gestão do governador João Azevêdo recursos junto ao Governo Federal vi-
sando a continuidade da triplicação da BR-230 entre Cabedelo e João Pessoa, 
e melhorias na BR-101.  

O anúncio da construção de duas pontes ligando Cabedelo, Lucena e San-
ta Rita é mais uma notícia positiva que contribuirá com o crescimento da eco-
nomia paraibana, gerando empregos e reduzindo custos de produção, enfim, 
criando um ambiente salutar para que empresas busquem na Paraíba o por-
to seguro para os seus investimentos. 

Os aeródromos administrados pelo Governo do Estado no interior da Pa-
raíba também passam por melhorias. Desde janeiro que os localizados em 
Catolé do Rocha, Monteiro, Itaporanga e Sousa recebem obras de adequação 
às normas da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac). Dentro dessa visão 
de conectar toda a Paraíba e amplificar as oportunidades de negócios, a cida-
de de Cajazeiras este ano se tornou a segunda cidade do Sertão a sair do iso-
lamento aéreo (a primeira foi Patos em 2021) e passou a receber voo regular 
da Azul Companhia Aérea.

Dotar a Paraíba de boas estradas, de aeroportos capacitados e de um por-
to ainda mais eficiente é investir no desenvolvimento, é trilhar o caminho do 
crescimento econômico duradouro. Medidas voltadas à aplicação de recur-
sos na melhoria dos meios de transporte, aliadas a outras iniciativas no cam-
po econômico, como, por exemplo, produção de energias alternativas e aces-
so a crédito, são corretas. O crescimento econômico tem que ser estimulado 
como um todo no estado. As diversas regiões têm que ter o direito a condi-
ções iguais de se desenvolver. A Paraíba está no caminho certo. 

Desenvolvimento certo
Editorial

Pregar a Palavra de Deus, pregar o bem! 
Neste Mês da Bíblia, a Palavra de Deus toma 

um lugar especial nas meditações em nossas 
comunidades. O seguimento fiel de Nosso Se-
nhor sempre nos pedirá a escuta atenta e alegre 
da Palavra de Deus. Quando não nos ocupa-
mos dessa Palavra, nossos ouvidos e corações 
vão se enchendo de valores e mentalidades que 
se opõem ao Evangelho. 

O Papa Francisco muito nos tem falado so-
bre a força da Palavra de Jesus na vida cotidia-
na: “Queridos irmãos e irmãs, demos espaço à 
Palavra de Deus! Vamos ler diariamente qual-
quer versículo da Bíblia. Começar pelo Evan-
gelho: mantê-lo aberto no cômodo de casa, tra-
zê-lo conosco no bolso, visualizá-lo no celular; 
deixemos que nos inspire todos os dias. Desco-
briremos que Deus está perto de nós, ilumina 
as nossas trevas, amorosamente impele para 
conduzir a nossa vida”. Diante de cenários tão 
dramáticos que nos assolam, devemos, com 
alegria e disposição, anunciar a força transfor-
madora da Palavra de Deus. Ela não é um baú 
de coisas velhas e ultrapassadas, mas é a pró-
pria Pessoa de Nosso Senhor. 

A Palavra de Deus é o Verbo que Se fez car-
ne e que mora no meio de nós, mora no meio 
de nossas crises. As profundas crises da huma-
nidade têm causado muitos malefícios. Mas, 
como cristãos, não podemos deixar de ver a 
verdadeira realidade: o mundo não vive sem 
Deus! Em tudo, o Senhor, por meio de sua Pa-
lavra, nos convida a testemunhá-Lo no dia a 
dia. No meio das crises temos o necessário de-
ver de anunciar a Palavra de Deus! 

O Apóstolo Paulo, o grande pregador da Pa-
lavra de Deus no cristianismo antigo, chama-
nos para a atenção da necessidade de se pre-
gar o Evangelho de Cristo, sem privilégios e 
glórias: “Pregar o Evangelho não é para mim 
motivo de glória. É antes uma necessidade 
para mim, uma imposição. Ai de mim se eu 
não pregar o evangelho!” (1Cor 9,16). A vida 
cristã que abraçamos a partir do Batismo, so-
licita-nos essa pregação, e devemos cumpri-la 
de forma existencial. Somos também chama-
dos a ser pregadores da Palavra de Deus aon-
de quer que estejamos. 

Por que devemos levar o Evangelho de Cris-
to no coração e na vida? Uma das grandes res-
postas está na certeza de que somos infinita-
mente amados pelo Bom Deus que nos chama 
ao cotidiano exercício da bondade. O Papa Fran-
cisco afirma com voz forte que “o bem tende 

sempre a comunicar-se. Toda a experiência au-
têntica de verdade e de beleza procura, por si 
mesma, a sua expansão; e qualquer pessoa que 
viva uma libertação profunda adquire maior 
sensibilidade face às necessidades dos outros. 
E, uma vez comunicado, o bem radica-se e de-
senvolve-se. Por isso, quem deseja viver com 
dignidade e em plenitude, não tem outro ca-
minho senão reconhecer o outro e buscar o seu 
bem. Assim, não nos deveriam surpreender fra-
ses de São Paulo como estas: “O amor de Cris-
to nos absorve completamente” (2 Cor 5, 14); “ai 
de mim, se eu não evangelizar!” (1 Cor 9, 16). O 
amor de Deus nos acompanha em todas as fa-
ses da vida, e não devemos reter esse amor, fa-
z-se necessário alargar aos outros. 

Esse mês da Bíblia é um tempo em que po-
demos aprofundar o estudo da Palavra De 
Deus. Só amamos o que conhecemos. Essa Pa-
lavra é um tesouro inesgotável. Ela sempre nos 
dará o conhecimento e o rumo para nossas vi-
das. A Palavra de Deus é uma força transfor-
madora, principalmente, nos momentos difí-
ceis, quando nos falta o discernimento claro 
para permanecer na vontade de Deus. Por-
tanto, não fechemos o coração para ouvir a 
voz do Senhor. 

Peçamos à Virgem Mãe de Deus, Aquela 
que acolheu com alegria a Palavra, testemu-
nhando na vida,  que nos auxilie na missão de 
levar a todos a força do Evangelho e que sua 
intercessão nos sustente na promoção do bem, 
da fraternidade e da verdade, como nos pede o 
gratuito amor de Deus.

Está havendo um crescimento expo-
nencial no falso conceito de Literatura 
incrustrada na atividade jurídica, como 
se não houvesse uma Literatura Jurídica 
destacada da atividade literária, de um 
modo geral. 

Até mesmo Academias estão embar-
cando espantosamente nessa confusão. 
Às vezes, deliberadamente. A Literatura 
Jurídica não se confunde com toda e qual-
quer rascunhado, ao redor de peças jurídi-
cas, como as Biografias não se contentam 
com escrevinhadora tarefa de traçar per-
fis, mesmo que pretensamente rebuscados.

O que é pior, como aves de erudição im-
precisa. E mais grave, com enaltecimento 
em cima do cargo ou função do subscritor 
ocupante de alguma posição, considerada 
hierarquicamente importante. 

A coisa anda tão confusa que alguém 
publica algo significativo, na abordagem e 
tarefa escolhida, que logo quer ser entro-
nizado em qualquer outra que venha a se 
tornar vacante. Inclusivo primo ou des-
cendente longínquo do imortal que nasceu 
nesta terra muito depois de Cabral. 

Tal qual um dos precursores da Glo-
balização, ao lado de Américo Vespúcio, 
Marco Polo e de tantos outros entregues à 
difusão e propagação dos Títulos de Cré-
dito primevos; como o foram Genove-
ses e Florentinos já que estamos falando 
d’além-mar. 

Já que estamos tratando de arraia-miú-
da ligo pra saber das últimas vagas jacen-
tes à espera do ocupante da vez. Fulano 
se foi. Era o mais, senão o maior de todos. 
E depois de alguns momentos de demora, 
depois de ter sido citado um nome inespe-
rado, eis que já enviou pedido velado para 
preenchimento, outro candidato anda va-
gando nas últimas reuniões para ser vis-
to e o notado antes de algum aventureiro. 

Porém, Literatura tem Conceito e Obje-
to próprios já definidos. Literatura Jurídi-
ca, nem se fala, e poucos sabem do que se 

tratam separadamente nesse meio Acadê-
mico. Quem sabe dessa especialidade está 
praticando no Foro, ao menos. 

- A Literatura Universal ou de algum 
País é muito diferente da Literatura Jurí-
dica de qualquer País, gente! 

- Não deve ser confundida na Acade-
mia, por favor. 

A Literatura de um Estado ao menos é 
o estado literário, estado da arte literária 
daquele Estado, se não houver confusão 
no estado de ânimo do candidato a  juris-
ta, poeta ou romancista. 

Ainda bem que não sou poeta. Desde a 
adolescência não foi difícil descobrir que 
não tinha vocação, nem talento para tanto. 
O minúsculo do poema é coisa pra gente 
grande. Um grande Poeta com a maiúscu-
la é aquele que faz você navegar ou figurar 
na imagem de um sentimento ou de uma 
sensação, por outras paragens. Invés de 
meras palavras soltas que se afastam das 
ideias e dos sentimentos.

Palavras soltas

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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“Até mesmo 
Academias estão 
embarcando 
espantosamente 
nessa confusão. 
Às vezes, 
deliberadamente

Alexandre Luna Freire

“A Palavra de 
Deus é o Verbo 
que Se fez 
carne e que 
mora no meio 
de nós
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As provas práticas do con-
curso público da Empresa 
Paraibana de Comunicação 
(EPC) continuam neste fim de 
semana. As avaliações acon-
tecem de manhã e à tarde, na 
sede do Jornal A União e na 
Rádio Tabajara, em João Pes-
soa. A previsão é de que 35 
candidatos participem dos tes-
tes, que são voltados às vagas 
de revisor de texto e locutor 
apresentador.

Hoje, 12 candidatos farão 
a prova para locutor apresen-
tador nos Estúdios A, B e C da 
Rádio Tabajara, localizada no 
Castelo Branco. As avaliações 
começam às 9h e seguem até 
às 17h30. Amanhã, os testes 
seguem para outros oito can-
didatos, mas, desta vez, mais 

cedo: das 7h às 11h30. Ama-
nhã, ocorre, ainda, a prova 
prática-profissional para o car-
go de revisor de texto, com 15 
candidatos. O teste será apli-
cado na redação do Jornal A 
União em três turnos, das 8h 
às 11h.

As avaliações práticas do 
concurso da EPC acontecem 
depois da aplicação da prova 
objetiva e da fase de títulos, e 
seguem até dia 24 de setem-
bro, sempre aos fins de sema-
na. Os candidatos podem ter 
acesso aos locais de prova no 
site www.vunesp.com.br. 

Prova de Jornalismo
Esta semana, a Fundação 

Vunesp, que organiza o con-
curso, lançou um novo edi-

EPC realizará as provas 
práticas hoje e amanhã

CONCURSO

Candidatos farão avaliação para revisor de texto e locutor apresentador

“ELE IRÁ CONTAR  
MUITA COISA” 

ELA É SUPLENTE  
DE DEPUTADA 

UNInforme
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com

FPM: GALDINO DEFENDE UM  
TÊTE-À-TÊTE COM O MINISTRO 

PL E A CHAPA PURO-SANGUE  

PORTAS FECHADAS A ALIANÇAS 

“NÃO TEM 10% DO ELEITORADO” 

Uma chapa puro-sangue do PL em João Pessoa? 
Eis uma especulação que ganhou corpo nos últimos 
dias. Após a direção nacional do partido afirmar que 
a escolha de Marcelo Queiroga é “assunto liquida-
do”, imediatamente começaram as especulações so-
bre qual nome poderia compor a chapa do ex-minis-
tro da Saúde. 

A vereadora de Conde, Munique Marinho (PL), 
é o nome que vem sendo ventilado para compor a 
chapa de Queiroga, na condição de candidata a vi-
ce-prefeita da capital. Não é preciso ser especialista 
em estratégia eleitoral para enxergar que esse mo-
vimento não é adequado. Uma chapa puro-sangue 
fecharia as portas para possíveis alianças do par-
tido. Queiroga, porém, estaria buscando a parceria 
do União Brasil.  

“Queiroga, sem nós três, não tem nem 10% do elei-
torado da Capital. 80% das pessoas não conhecem 
ele”. Do deputado Wallber Virgulino, em crítica à di-
reção nacional do PL pela escolha de Marcelo Quei-
roga como pré-candidato a prefeito. Em entrevista 
a rádio, ele disse que “Valdemar [Costa Neto, presi-
dente] fechou uma janela para a gente e uma porta 
para Queiroga”. 

A vereadora Munique 
Marinho é a primeira su-
plente de deputada fe-
deral do PL da Paraíba. 
Ela nasceu em João Pes-
soa, cidade onde morou 
por 26 anos, mas reside 
em Conde há nove. Em 
contato com a imprensa, 
afirmou que está focada 
em sua atividade como 
vereadora, mas disse, re-
ferindo-se à eleição da 
capital, que “nada pode 
ser descartado, porque o 
futuro a Deus pertence”.  

“É grande a expectati-
va. Com certeza, ele sabe 
muito e irá contar muita 
coisa”. Da deputada es-
tadual Cida Ramos (PT), 
projetando que a delação 
premiada que Mauro Cid 
acordou com a Polícia Fe-
deral – e que deverá ser 
homologada pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do 
STF – dará à luz episódios 
nebulosos da gestão do ex
-presidente Bolsonaro (PL). 
O ex-ajudante de ordens 
está preso desde maio. 

Na visita que fará a João Pessoa, na próxima ter-
ça-feira (12), o ministro da Casa Civil, Rui Costa, de-
verá ser interpelado por políticos paraibanos a res-
peito dos repasses do FPM, que têm sofrido quedas 
constantes. Um dos que defende esse tête-à-tête com 
o ministro é o presidente da ALPB, deputado Adriano 
Galdino (Republicanos). “Em relação ao ano passa-
do, as prefeituras estão perdendo quase dois FPM”, 
disse ele em entrevista a rádio. 

OU ROMPE COM O ‘TRIUNVIRATO’ 
OU COM BOLSONARO: QUAL SERÁ 
A ESCOLHA DE CABO GILBERTO? 

O deputado federal Cabo Gilberto (foto) foi o 
único integrante do autointitulado “triunvirato” que 
ainda não se manifestou sobre a possibilidade de 
deixar o PL. Os outros dois, o deputado Wallber Vir-
gulino e o radialista Nilvan Ferreira, já expuseram 
que migrarão para outro partido – sendo que o pri-
meiro terá de esperar a abertura da janela partidá-
ria no próximo ano, para não correr o risco de per-
der o mandato por infidelidade partidária. Os dois 
não aceitaram a escolha, pela direção nacional do 
PL, do médico Marcelo Queiroga como pré-candi-
dato a prefeito de João Pessoa. Acusam o presidente 
estadual da legenda, o deputado Wellington Rober-
to, de alija-los da discussão sobre o processo elei-
toral de João Pessoa. Nesse cenário, Cabo Gilberto 
talvez seja o que mais tem dificuldade de anunciar 
um rompimento com o PL. Assim agindo, estará se 
posicionando contra quem ele chama de “maior lí-
der”, Bolsonaro, que já bateu o martelo sobre a in-
dicação de Queiroga para a demanda eleitoral. O 
fato é que ele só tem duas opções: ou se desvincu-
la do “triunvirato” ou rompe com o ex-presidente.   

Foto: Agência Câmara de Notícias
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Os candidatos 
podem ter 
acesso aos 
locais de 
prova no site 
www.vunesp.
com.br. 

tal de convocação para a pro-
va prática voltada ao cargo de 
jornalista. A avaliação deve-
ria ter sido realizada no último 
dia 28 de agosto, mas, devido a 
problemas técnicos, deixou de 
ocorrer. Agora, a aplicação está 
agendada para o próximo dia 
17, domingo que vem.

Ressarcimento
Ainda nesta semana, a 

Fundação Vunesp lançou um 
comunicado em que se dispõe 
a ressarcir os candidatos que 
tiveram prejuízo no desloca-
mento para a prova de jorna-
lista. O prazo para solicitar a 
compensação financeira co-
meçou ontem e segue até a 
próxima quarta-feira, dia 13. 
O ressarcimento será opera-
cionalizado por transferência 
bancária até dia 15 de setem-
bro, na conta bancária indica-
da pelo candidato no site da 
Vunesp. Quaisquer dúvidas 
podem ser sanadas através do 
endereço eletrônico da funda-
ção ou pelo telefone (11) 3874-
6300, disponível em dias úteis, 
das 8h às 18h.

Será lançado no próximo 
dia 22, às 18h30, o livro Poemas 
Completos do escritor, advoga-
do, biólogo e professor Boisbau-
dran Imperiano. A obra marca 
a estreia, como poeta, do autor 
que já tem 14 livros de sua auto-
ria na área de meio ambiente e 
direito ambiental. O lançamen-
to será na Livraria do Luiz, do 
Mag Shopping, em João Pessoa. 
Nas 170 páginas de Poemas 
Completos, o público vai co-
nhecer uma escrita bem di-
ferente da produção literária 
que o autor publicou entre 1998 
e 2021.

  “Agora, são 61 poe-
mas escritos entre os anos 
70,  80 e 2000”,  expl ica. 
A expectativa é de que o li-
vro surpreenda o meio jurí-
dico e acadêmico, bem como 
traga para o universo da escri-
ta de Boisbaudran Imperiano, 
novos leitores que se identifi-
quem com a poesia. “Eu escre-
vo poemas desde 1978 como 
uma forma de expressar sen-
timentos, mas nunca tive co-
ragem de divulgar”, revela ele.  
Poemas Completos não esgo-
ta a produção poética do autor 
que utiliza um processo de pro-
dução bem diferente do que fez 

Depois de 14 livros sobre meio ambiente, 
Boisbaudran Imperiano estreia na poesia 

POEMAS COMPLETOS

O médico e escritor Fabia-
no Alexandria lança, nesta se-
gunda-feira, o livro digital Mar 
de Pedras, pelo site Amazon ao 
preço de  R$ 1,99 e toda renda 
será revertida  para o lar de ido-
sos Vila Vicentina. “Será lan-
çado meu segundo romance, 
uma sequência do meu primei-
ro livro Rio dos Ventos. 

Um a  h i s tór i a  r e ple -
ta de aventuras, investiga-
ção e suspense, que se pas-
sa aqui em nossa cidade com 
repercussões internacionais 
e um terceiro livro está sen-
do preparado cuja sinopse já 
incendeia os amantes de um 
bom suspense.”, comentou. 
Fabiano explica que a narrati-
va do livro  Mar de Pedra apre-
sentada é cativante e repleta de 

elementos que mantêm o leitor 
imerso na trama desde o início.  

Fabiano Alexandria nasceu 
em João Pessoa em 1969. A pai-
xão por leitura iniciou-se com 
os exemplares que seu pai tra-
zia para casa, aos cinco anos 
lia sozinho as primeiras histó-
rias. Fã de suspense e policiais, 
sempre quis ser escritor, mas 
outro sonho de se formar em 
Medicina, ser pediatra, adiou 
os planos. 

Em 2017 lançou Rio dos 
Ventos, ambientado no nor-
deste brasileiro, baseado em 
fatos históricos reais, trouxe 
uma trama digna de um filme 
com várias críticas positivas. 
O livro foi adotado por escolas 
como paradidático e mantém 
uma nota alta no Skoob de 4,4.

Romance de suspense é 
lançado na segunda-feira 

OBRA DIGITAL

As inscrições para o Ru-
mos 2023-2024 estão abertas, 
desde o primeiro dia de agos-
to, e, como é tradição, equipes 
do Itaú Cultural fazem cami-
nhadas por todas as capitais 
do país para explicar como 
funciona o edital e esclarecer 
dúvidas. A capital da Paraíba 
é o 24ª estado a receber a di-
nâmica.

No dia 11 de setembro, das 
19h às 21h, o Theatro Santa 
Roza recebe a Caminhada Ru-
mos. A proposta do grupo for-
mado pelos gerentes do Itaú 
Cultural e integrantes da Co-
missão de Seleção Andre Fur-
tado, do núcleo de Audiovi-
sual e Produtos Culturais, e 
Valéria Toloi, de Formação, é 
apresentar o edital aos artis-

tas, pensadores, gestores da ci-
dade e interessados no assun-
to, esclarecer dúvidas e trocar 
informações sobre a cena cul-
tural local. 

Criado há 26 anos, o Ru-
mos é um dos maiores editais 
privados de financiamento de 
projetos culturais do país. 

O  Programa Rumos, é rea-
lizado pelo Itaú Cultural desde 
1997, fomentando a produção 
artística e cultural brasileira. A 
iniciativa recebeu mais de 75,8 
mil inscrições desde a sua pri-
meira edição, vindos de todos 
os estados do país e do exterior. 
As inscrições para a edição Ru-
mos Itaú Cultural 2023-2024 
são feitas exclusivamente pelo 
site rumositaucultural.org.br, 
até as 23h59 de 22 de setembro. 

Caminhada Rumos 
chega a João Pessoa

PROJETOS CULTURAIS

Escritor conta que escreveu os poemas entre os anos 70, 80 e 2000

Foto: Divulgação

para escrever os demais livros. 
“Todos os poemas são escri-

tos num caderno, a mão, data-
dos e com referência do lugar. 
Há muitos ainda que não en-
traram nesse livro”.

A faceta mais humana e in-
timista do autor se revela na 

construção de poemas que pos-
suem romance, sentimentos, 
críticas, acidez e protesto. A 
obra contém o primeiro poe-
ma escrito por ele há 45 anos e 
o último, escrito recentemente 
em homenagem ao aniversário 
da Capital Paraibana. “Escrever 

se tornou uma parte de minha 
anatomia”, define ele.

O título sai pela editora Sal 
da Terra, com ilustrações de 
fotos de pinturas óleo sobre 
tela de Lenice Campelo e uma 
tela do artista plástico Antônio 
Cláudio Ximenes. O prefácio 
é de Ricardo Bezerra e a apre-
sentação de Everaldo Dantas 
Nóbrega.

O autor de Poemas Comple-
tos é protagonista de um cur-
riculum extenso. É advogado, 
biólogo, administrador hospi-
talar, professor universitário 
e escritor. Boisbaudran é pós-
graduado em Direito Ambien-
tal, em Direito do Trabalho, em 
Análise e Gestão Ambiental 
e em Administração Hospita-
lar; é ainda mestrando Direito 
& Desenvolvimento Sustentá-
vel-Unipe e aluno do doutora-
do em Direito Laboral na UBA. 

Pernambucano de Ca-
ruaru, Boisbaudran Imperia-
no tem 60 anos e é radicado 
em João Pessoa desde a déca-
da de 1970. Hoje, divide o tem-
po na atuação profissional tan-
to em João Pessoa, quanto em 
Natal-RN. Ele é também Aca-
dêmico da Academia Paraiba-
na de Letras Jurídicas (APLJ).  
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Documento, que é referência para acesso à educação, deveria ter sido entregue desde o mês de junho

PNE só vai para o Congresso em 2024
EDUCAÇÃO

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

O Ministério da Educação 
(MEC) informou, ontem, que 
encaminhará o projeto de lei do 
novo Plano Nacional de Educa-
ção (PNE) 2024-2034, no primei-
ro semestre do próximo ano. 
Apesar de a legislação em vi-
gor determinar que a proposta 
seja encaminhada ao Congres-
so Nacional em junho, a pasta 
disse não considerar que o trâ-
mite está em atraso e que a in-
tenção é debater as novas metas 
com a sociedade, nas conferên-
cias municipais, que começam 
em outubro, conferências esta-
duais e na conferência nacional 
de educação, que acontecem na 
sequência.

O MEC disse reconhecer que 
o cenário é desafiador e que está 
trabalhando nos últimos meses 
em políticas voltadas à educa-
ção básica e superior em vários 
eixos. Para tanto foi constituído 
um grupo de trabalho (GT), com 
caráter consultivo e propositivo, 
para avançar nas discussões so-
bre as estratégias e diretrizes do 
PNE, decênio 2024-2034.

“No momento, os membros 
do GT sistematizam os macro 
problemas apontados para o es-

tabelecimento de novas metas e 
estratégias. O documento pro-
duzido pelo GT será discutido 
nas conferências municipais, es-
taduais e nacional de educação, 
para subsídio à elaboração da 
minuta de projeto de lei, conten-
do diagnóstico, diretrizes, obje-
tivo, metas e estratégias para o 
Plano Nacional de Educação do 
próximo decênio”,  diz  MEC.

A proposta que está sendo 
desenhada a partir do debate 
e articulação entre as secreta-
rias do MEC e entidades como 
o Conselho Nacional de Secre-
tários de Educação (Consed), a 
União Nacional dos Dirigentes 
Municipais de Educação (Undi-
me), o Fórum Nacional de Edu-
cação (FNE), o Conselho Nacio-
nal de Educação (CNE), o Fórum 
dos Conselhos Estaduais de 
Educação (Foncede), o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), a Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), a Câmara dos 
Deputados e o Senado.

O PNE atual traz 20 metas 
para gestores públicos, da edu-
cação infantil ao ensino supe-
rior. No total, são 56 indicadores 
passíveis de mensuração e que 
não possuem valor de referência.

O Brasil ainda preci-
sa avançar mais para que as 
crianças consigam apresentar 
desempenho satisfatório na 
leitura, é o que apontam espe-
cialistas ouvidos pela Agência 
Brasil para falar sobre o Dia 
Mundial da Alfabetização, co-
memorado ontem. Dados re-
centes do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais (Inep), a partir das 
provas do Sistema de Avalia-
ção da Educação Básica (Saeb) 
dos anos de 2019 e 2021, reve-
lam que houve uma queda no 
desempenho da alfabetiza-
ção, mostrando que, em 2019, 
54,8% das crianças avaliadas 
foram consideradas alfabe-
tizadas. Entretanto, em 2021, 
o percentual caiu para 49,4%.

A data foi criada pela Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU) e pela Organiza-
ção das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco), em 1967, com o 
objetivo de promover a dis-
cussão sobre a importância da 
alfabetização, principalmente 
em países que ainda têm ín-

dices consideráveis de anal-
fabetismo.

De acordo com o Saeb, são 
consideradas alfabetizadas as 
crianças que conseguem atin-
gir a nota mínima de 743, o 
que as tornam aptas para ler 
palavras, frases e pequenos 
textos; localizar informações 
na superfície textual; escre-
ver ortograficamente pala-
vras com regularidades di-
retas entre fonemas e letras e 
escrever textos que circulam 
na vida cotidiana, ainda que 
com desvios ortográficos e de 
segmentação.

Para o gerente de Políti-
cas Educacionais do Todos 
pela Educação, organização 
que trabalha pela melhoria na 
qualidade da Educação Básica 
no Brasil, Ivan Gontijo, o cená-
rio é desafiador, “mas existem 
perspectivas de futuro”.

“Basicamente metade dos 
alunos do Brasil que estão na 
faixa dos sete anos não con-
seguem ler e escrever de uma 
forma minimamente adequa-
da. Esses dados retratam uma 
realidade muito alarmante, 
mas não são novidades. Des-
de a Avaliação Nacional de 
Alfabetização, a ANA, que 

Índice de alfabetização de crianças 
caiu de 54% para 49% em dois anos

DESAFIO

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

Índices
 Brasil já apresentava 

indicadores bem 
preocupantes, e 

esse resultado de 
2021 mostrou que a 
pandemia teve um 

impacto relevante na 
alfabetização

começou a ser implementada 
desde 2014, o Brasil já apresen-
tava indicadores bem preo-
cupantes, e esse resultado de 
2021 mostrou que a pandemia 
teve um impacto relevante, e 
entre todas as etapas da Edu-
cação Básica foi na alfabetiza-
ção. Os dados são inequívocos 
em dizer que, no Brasil, existe 
um grande desafio em relação 
a alfabetização das crianças”, 
disse Gontijo à Agência Brasil.

O governo autorizou o uso 
da Força Nacional de Segu-
rança Pública (FNSP) em ter-
ras indígenas de Roraima e 
do Pará. Além disso, prorro-
gou a presença da Força em 
terras indígenas de Rondônia 
e Mato Grosso do Sul. As au-
torizações constam de porta-
rias assinadas pelo ministro 
da Justiça, Flávio Dino, e es-
tão publicadas no Diário Ofi-
cial da União de ontem. 

Em Roraima, a atuação 
será na Terra Indígena Piri-
titi. Em Rondônia, na Terra 
Indígena Uru-Eu-Wau-Wau. 
Também serão atendidas ter-
ras indígenas no cone sul de 
Mato Grosso e Alto Rio Gua-
má, no Pará. Em todos os ca-
sos, o período determinado é 
de 90 dias. 

De acordo com a portaria, 
a atuação da Força Nacional 
em Roraima, Rondônia e no 
Pará será em apoio à Funda-
ção Nacional dos Povos Indí-
genas (Funai). Em Mato Gros-
so do Sul, em auxílio à Polícia 
Federal. 

O efetivo atuará “nas ativi-

Governo autoriza uso da Força 
Nacional em terras indígenas

RORAIMA E ACRE

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

O MEC reconhece os pro-
blemas. Na educação básica, 
foi lançado o programa Esco-
las em Tempo Integral, com 
um orçamento inicial de R$ 
4 bilhões, para que estados e 
municípios ampliem as ma-
trículas de tempo integral 
em suas redes. O programa 
prioriza secretarias com me-
nor expansão, auxiliando-as 
financeiramente para este 
primeiro passo. 

O ministério também 

quer ampliar as vagas em 
creche e pré-escola. O pro-
grama Pacto Nacional pela 
Retomada de Obras da Edu-
cação Básica vai retomar 
quase 3,6 mil obras paradas 
em escolas de todo o Brasil, 
das quais mais de 1.200 são 
creche e pré-escola. O total 
de investimentos é R$ 4 bi-
lhões até 2026.

Outra meta do governo, 
por meio do Compromis-
so Nacional Criança Alfa-

betizada, é subsidiar ações 
concretas dos estados, mu-
nicípios e Distrito Federal, 
para a promoção da alfabe-
tização de todas as crianças 
do país. Para isso, o investi-
mento será de cerca de R$ 1 
bilhão, em 2023, e mais R$ 2 
bilhões durante os próximos 
três anos. 

A expectativa é beneficiar 
quatro milhões de estudan-
tes de quatro e cinco anos de 
idade, em 80 mil escolas pú-

blicas que ofertam pré-esco-
la; 4,5 milhões de seis e sete 
anos de idade, em 98 mil es-
colas públicas de anos ini-
ciais; e 7,3 milhões de oito  a 
10 anos de idade, em 98 mil 
escolas públicas de anos ini-
ciais.

Há ainda o Programa 
de Apoio à Manutenção da 
Educação Infantil em 2023, 
que transfere recursos com 
o objetivo de garantir a ex-
pansão da oferta e regular 

o funcionamento das novas 
matrículas. 

Neste ano, foram inves-
tidos R$ 53.954.754,36 para 
novas turmas, benefician-
do 10.636 novas matrículas 
na educação infantil, e R$ 
28.118.471,34 em novos esta-
belecimentos, beneficiando 
5.495 novas vagas na Educa-
ção Infantil. A Educação In-
fantil está inclusa e contem-
plada também no Programa 
Escola Em Tempo Integral.

Escola em tempo integral é uma das metas do programa
n 

A Educação 
Infantil está 
inclusa e será 
contemplada 
também no 
Programa 
Escola Em 
Tempo 
Integral

Grupo de trabalho do MEC vai elaborar a minuta do projeto de lei contendo diagnóstico, metas e estratégias para o PNE
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dades e nos serviços impres-
cindíveis à preservação da 
ordem pública e da incolumi-
dade [segurança] das pessoas 
e do patrimônio, em caráter 
episódico e planejado”. 

O contingente a ser dis-
ponibilizado nas ações obe-
decerá ao planejamento da 
Secretaria Nacional de Segu-
rança Pública, do Ministério 
da Justiça. 

O Diário Oficial de ontem 
também traz portaria do mi-
nistério que prorroga a pre-
sença da Força Nacional no es-
tado do Acre para “atuar nas 
ações de policiamento ostensi-
vo, Polícia Judiciária e perícia 
forense”, além de contribuir 

para manter a ordem pública 
e segurança das pessoas e do 
patrimônio. O prazo determi-
nado é de 90 dias.  

Agentes 
A FNSP não faz parte das 

Forças Armadas. É uma coo-
peração federativa, formada 
por agentes de segurança de 
vários estados. Fazem parte 
do efetivo policiais militares, 
corpos de bombeiros milita-
res, policiais civis e profissio-
nais de perícia. A gestão é fei-
ta pelo Ministério da Justiça, 
a quem cabe mobilizar e auto-
rizar o envio do efetivo para 
qualquer parte do território 
nacional. 

Força Nacional atuará nas regiões em apoio à Funai
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Estão sendo investidos R$ 43,7 milhões na construção da nova unidade de saúde, no bairro de Cruz das Armas

Obra do Hospital da Mulher avança
EM JOÃO PESSOA

Michelle Farias 

michellesfarias@gmail.com

Hospital da Mulher ocupará 
uma área total de 14 mil 881,70 
metros quadrados

Iniciada há um ano e meio, a 
obra do Hospital da Mulher, em 
João Pessoa, já está 31% concluí-
da, conforme a última medição, 
feita nesta semana pela Supe-
rintendência de Obras do Plano 
de Desenvolvimento do Estado 
(Suplan), responsável por execu-
tar a obra. O novo equipamento 
será o maior hospital público es-
pecializado na promoção e saú-
de da mulher, possui estrutura 
moderna e ampliará a capacida-
de de atendimento na rede pú-
blica de saúde da capital. 

A área total construída é de 
14 mil 881,70 metros quadra-
dos, com investimento de R$ 
43,7 milhões, sendo R$ 34,7 mi-
lhões em recursos federais e R$ 
8,9 milhões em recursos pró-
prios do Estado. O novo prédio 
é erguido na avenida Cruz das 
Armas, no local onde anterior-
mente funcionava a Maternida-
de Frei Damião, que foi demo-
lida e os serviços transferidos 
para o prédio do antigo Hospi-
tal Santa Paula, na Avenida João 
Machado, em Jaguaribe. 

O equipamento terá urgên-
cia e emergência, ambulatório, 
banco de leite humano, centro 
de imagem, centro de parto nor-
mal, centro cirúrgico obstétrico, 
ambulatorial e geral, Unidade 
de Terapia Intensiva Adulto e 
Neonatal, Unidade de Cuidado 

Intermediário Adulto, conven-
cional e canguru, assim como 
outros serviços, e contará com 
203 vagas entre leitos e macas 
para atendimento obstétrico e 
complementares.

A Unidade de Atenção Es-
pecializada em Saúde tem como 
objetivo proporcionar acesso a 
serviços qualificados e demais 
níveis de atenção à saúde da 
mulher, com urgência e emer-
gência, visando um atendimen-
to imediato e mediato, rápida 
intervenção com consultórios e 
observações. Uma maternida-
de com unidade diagnóstica e 
ambulatorial para Hospital da 
Mulher a fim de garantir aces-
so, resolutividade, acolhimen-
to e novas práticas na assistên-
cia à mulher em todo o seu ciclo 
gravídico, puerperal e à criança 
até 24meses.

Serviço assistencial
O hospital ofertará um ser-

viço assistencial que garantirá 
o que está instituído na Política 
Nacional de Atenção Integral à 
Saúde da mulher do Ministério 
da Saúde, a Rede Cegonha - rede 
de cuidados que visa assegu-
rar à mulher o direito ao pla-
nejamento reprodutivo e aten-
ção humanizada à gravidez, ao 
parto e ao puerpério, bem como 
à criança o direito ao nascimen-
to seguro e ao crescimento e de-
senvolvimento saudável.

O Ministério da Saúde pon-
tua que a saúde da mulher vai 
além de questões ginecológi-
cas e deve contemplar, além do 
bem-estar físico, a saúde mental 
e emocional, incluído o planeja-
mento familiar, que também faz 
parte desse rol de cuidados ne-
cessários.

Mulheres devem dedicar-
se aos cuidados com a higiene 
íntima; a exames ginecológi-
cos de rotina para prevenção 
e detecção precoce do câncer 
ginecológico; e ao uso regu-
lar de preservativos, a fim de 
evitar infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs). Após a 
menopausa, é mais comum o 
surgimento de doenças crôni-
cas, como hipertensão, diabe-
tes, dislipidemias, artrite reu-
matoide e osteoporose, bem 
como cânceres, ginecológi-
cos ou não.

O Hospital da Mulher 
contará com quatro pavi-
mentos com os mais diver-
sos serviços visando ga-
rantir saúde à mulher. No 
subsolo funcionará a Uni-
dade de Processamento de 
Roupas; Central de Mate-
rial e Esterilização; Cen-
tral de Abastecimento 
Farmacêutico Necrotério; 
Almoxarifado; Manuten-
ção/Oficina; Casa do Lixo; 
Segurança Predial; Casa 
de Gases Medicinais; Re-
servatório

Já o térreo estarão os ser-
viços de Urgência/Emer-

gência; Ambulatório; Banco 
de Leite Humano; Centro 
de Diagnóstico por Ima-
gem; Unidade de Nutri-
ção Enteral; Unidade de 
Alimentação e Nutrição; 
Central de Vestiários/Ba-
nheiros de Funcionários e 
Repouso; CGBP (Casa de 
Gestante, Bebê e Puérpe-
ra); Segurança Predial e Es-
tacionamento.

Para o primeiro pavi-
mentação estão programa-
dos os serviços de Inter-
nação; Lactantes - Bebês 
- PCCLH - Posto de Coleta 
de Leite Humano; Labora-

tório; Agência Transfusio-
nal; Ensino e Pesquisa; Ad-
ministração. 

Já o segundo pavimento 
contará com Centro Cirúr-
gico Obstétrico e Ambula-
torial – CCO/CCA; Unida-
de de Tratamento Intensivo 
Adulto; Unidade de Terapia 
Intensiva Neonatal Con-
vencional; Unidade de Cui-
dado Intermediário Can-
guru - Ucinca e Unidade 
de Cuidado Intermediário 
Adulto; Unidade de Cuida-
do Intermediário Neonatal 
Convencional; Centro de 
Parto Normal.

Unidade de saúde contará com quatro 
pavimentos com diversos serviços

n 

Construção do 
novo hospital 
ocorre na área 
onde existiu a 
Maternidade 
Frei Damião, 
que passou a 
funcionar na 
Avenida João 
Machado

Nos quatro 
pavimentos 
do hospital 
serão dispo-
nibilizados os 
mais variados 
serviços para 
garantir 
saúde à 
mulher e à 
criança de até 
24 meses

A Prefeitura de João Pes-
soa, através da Secretaria de 
Educação e Cultura (Sedec-JP), 
mantém até o final do mês pro-
gramações alusivas a 7 de Se-
tembro, Dia da Independên-
cia do Brasil, com o desfile de 
bandas marciais das escolas da 
Rede Municipal de Ensino por 
vários bairros. Hoje, pela ma-
nhã, o público poderá prestigiar 
o desfile de 11 bandas escolares 
na Avenida Joaquim Pires Fer-
reira, no Bairro dos Ipês.

Segundo o coordenador da 
Seção de Bandas Escolares da 
Sedec-JP, Rômulo Albuquerque, 
o desfile será aberto às 8h e tem 
encerramento previsto para o 
meio-dia deste sábado, com a 
apresentação das bandas mar-
ciais das seguintes escolas mu-
nicipais: Anísio Teixeira, Chi-
co Xavier, Mathias Freire, Ruy 
Carneiro, Francisca Moura, José 

de Barros, Santos Dumont, Te-
nente Lucena, Pedro Anísio Be-
zerra Dantas e também da Ban-
da Marcial Sênior da Sedec, que 
é formada por professores e ex
-alunos do Município.

Ele disse que o público tem 
sido um grande aliado dos des-
files da Rede Municipal de En-
sino. “A população tem respon-
dido positivamente às nossas 
ações e acompanhado os des-
files cívicos das bandas escola-
res e nós só temos a agradecer 
essa troca com os pessoenses”, 
afirmou.

Conforme informou, a pro-
gramação com desfile cívico 
das bandas marciais foi aber-
ta pela Sedec-JP no último do-
mingo (3), às 8h, em Mangabei-
ra, atraindo um grande público, 
e continuará até o dia 24 de se-
tembro, com encerramento no 
Bairro Alto do Mateus.

Escolas municipais participam de desfile cívico no Bairro dos Ipês
HOJE

Programação Completa:

• Sábado (9)
8h - Bairro dos Ipês – Avenida 
Joaquim Pires Ferreira

• Sábado (16)
8h - Bairro das Indústrias – 
Avenida Cidade de Cajazeiras
14h - Bairro José Américo – 
Avenida Hilton Souto Maior

• Domingo (17)
8h - Bairro Valentina de Figuei-
redo – Campo da Marquise, 
início da Rua Avelina dos 
Santos

• Sábado (23)
8h - Bairro Funcionários II – 
Rua Desembargador João San-
ta Cruz de Oliveira

• Domingo (24) 
8h - Bairro Alto do Mateus – 
Rua Joca Velho

Saiba mais

O desfile de hoje contará com a participação de 11 bandas de escolas da Rede Municipal de Ensino

Foto: Gilberto Firmino/Secom-JP

Fotos: Ortilo Antônio
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Corporação informou que priorizará o policiamento móvel e que desativação da unidade não prejudicará a população

Antigo posto da PRF é demolido
NA BR-101

Carol Cassoli 

carol.cassoli@gmail.com

Desativada há anos, a Uni-
dade Operacional da Polícia Ro-
doviária Federal (UOP-PRF) em 
Bayeux foi demolida no início 
desta semana. E, embora a de-
molição do prédio seja recen-
te, a população não acreditava 
mais no retorno das atividades 
do posto policial e até já se adap-
tou ao novo espaço para circula-
ção, onde o posto esteve  instala-
do até a última segunda-feira (4).

O prédio destinado à UOP 
estava localizado no quilôme-
tro (km) 84 da BR-101, na entra-
da de Bayeux, Região Metro-
politana de João Pessoa. Mal o 
posto foi demolido e dois cami-
nhos já estavam formados ao 
redor dos escombros. Agora, o 
espaço serve como uma passa-
gem irregular para pedestres e 
veículos como motos.

De acordo com a PRF, a de-
sativação permanente do posto 
faz parte de uma iniciativa para 
a modernização do órgão, pois a 
UOP foi descontinuada em vir-
tude do planejamento de novas 
unidades operacionais e admi-
nistrativas na região. Em nota, 
divulgada pelo órgão, afirma-
se que a alteração não acarreta-
rá em prejuízos à sociedade, já 
que, a partir das mudanças, os 
agentes da PRF terão mais mo-
bilidade e eficiência. 

Quem mora na região afir-
ma que a retirada oficial da uni-
dade de fato não repercutirá 
negativamente para a comuni-
dade. É que, segundo Camila 
Sousa, moradora das imedia-
ções, como o posto estava ina-
tivo há tempo considerável, sua 
existência simbólica já não im-
pactava na segurança da área. 
“Já faz um bom tempo que o 
posto servia muito bem como 
ponto de referência e só. Quan-

A Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF) na Paraíba prendeu, 
no decorrer de fiscalizações 
realizadas na véspera de feria-
do e no dia 7 de setembro, três 
pessoas em ocorrências distin-
tas nos municípios de Pombal, 
João Pessoa e Campina Gran-
de, respectivamente. Todas elas 
conduziam veículos sob efei-
to de bebida alcoólica. Um car-
ro foi recuperado em uma das 
ocorrências.

O primeiro flagrante ocor-
reu na quarta-feira (6), no mu-
nicípio de Pombal, Sertão pa-
raibano, na BR-230, por volta 
das 11h13, quando equipe po-
licial abordou uma carreta que 
transportava uma torre eólica 

com mais de 30 metros e pesan-
do mais de 62 toneladas, a fim 
de realizar fiscalização. Duran-
te os procedimentos, foi reali-
zado teste do etilômetro (bafô-
metro) no condutor do veículo, 
um homem de 41 anos, sendo 
constatado que ele havia ingeri-
do bebida alcoólica, diante dos 
0,58 miligramas de álcool por 
litro de ar expelido pelos pul-
mões. Ele foi detido por condu-
zir veículo com capacidade psi-
comotora alterada em razão da 
influência de álcool e conduzi-
do para a Delegacia de Polícia 
Judiciária.

Na noite do mesmo dia, des-
ta vez em João Pessoa, capital 
paraibana, na BR-230, por vol-

ta das 20h20, policiais foram in-
formados de que um acidente 
teria ocorrido envolvendo três 
veículos. 

A equipe da PRF compare-
ceu no local, onde foram infor-
mados que o condutor de um 
veículo Gol que teria provoca-
do o acidente, tentou evadir-se, 
sendo impedido por populares. 
Ao realizar os procedimentos 
cabíveis foi identificado que o 
condutor, um homem de 31 
anos, havia roubado o carro ha-
via poucos minutos. Em fuga, 
ele colidiu com os outros veí-
culos. 

Os policiais constataram 
que o homem apresentava si-
nais psicomotores alterados em 

razão da influência de álcool. 
O suspeito foi detido e enca-
minhado para Central de Fla-
grantes.

Na tarde do dia 7 de setem-
bro, por volta das 17h05, em 
Campina Grande, no Agres-
te, na BR-230, foi abordado um 
Nissan Kicks, após ter sido fla-
grado realizando ultrapassa-
gem em local proibido. Duran-
te a fiscalização, foi solicitado 
que o condutor realizasse teste 
do etilômetro (bafômetro), sen-
do constatado que o mesmo ti-
nha ingerido bebida alcoólica, 
conforme resultado apresenta-
do de 0,82 mg/l de álcool por ar 
expelido pelos pulmões. Ele foi 
detido pelos policiais.

PRF flagra motoristas dirigindo alcoolizados

n 

A Unidade 
Operacional 
da PRF 
desativada 
ficava no 
quilômetro 
84 da BR-101, 
na cidade de 
Bayeux

do a gente tinha que passar o 
endereço para alguém, dizia 
logo que era por trás do posto 
da Polícia Rodoviária Federal, 
perto do posto de gasolina. Mas 
referência em segurança para a 
população faz tempo que já não 
é mais”, afirma.

Para o motorista Júlio Alves, 
a demolição da UOP do km 84 
concretiza algo que já aconte-
ceu há muito tempo. “Esse pos-
to policial já está desativado há 
tempo o suficiente para a gente 
não considerar mais ele. Era só 
um ponto físico. Em termos de 
segurança, fiscalização e atendi-
mento às solicitações no trânsito 
dali, não existia mais um aten-
dimento significativo”, comen-
ta o motorista que diariamente 
circula pela região, transportan-
do passageiros que vão ao Aero-
porto Internacional de João Pes-
soa - Presidente Castro Pinto. 

Ainda segundo a PRF, a in-
tenção, agora, é mudar o foco do 
policiamento feito pelo órgão de 
reativo para proativo. “A PRF 
estará mais presente em toda a 
sua circunscrição, seja inibindo 
ou coibindo práticas ilícitas, seja 
prestando auxílio aos usuários, 
com o objetivo de oferecer um 
atendimento justo ao cidadão, 
sem ficar limitada aos atuais 
postos de fiscalização”, diz a 
nota emitida na tarde de ontem.

Entre os dias 20 e 22 de se-
tembro, o Centro de Conven-
ções de João Pessoa recebe o 
Congresso de Cirurgia de Ca-
beça e Pescoço, evento cuja 
expectativa, de acordo com 
a organização, é reunir 1.200 
integrantes da comunidade 
científica do Brasil e de ou-
tros países para trocar conhe-
cimentos sobre a especialida-
de médica.

Além disso, o Centro de 
Convenções recebe desde o 
último dia 6 até este sába-
do(9), o  Congresso Brasileiro 
de Atualização em Endocri-
nologia e Metabologia, en-
contro que reúne 2.800 parti-
cipantes entre palestrantes e 
congressistas. 

A estimativa, de acordo 
com a Secretaria de Estado de 
Turismo e Desenvolvimento 
Econômico é que esses dois 
congressos nacionais na área 
da saúde neste mês de setem-
bro, injetem aproximadamen-
te R$ 7,5 milhões na econo-
mia local, incluindo a capital 
paraibana na rota dos gran-
des eventos empresariais do 
Nordeste.

De acordo com a secretá-
ria de Turismo e Desenvol-
vimento Econômico, Rosália 

Lucas, a  Paraíba segue cres-
cendo no turismo de eventos. 
Além disso, destacou que a es-
trutura do Centro de Conven-
ções, equipamento indutor do 
Polo Turístico Cabo Branco, 
aliado aos investimentos e à 
divulgação nos grandes cen-
tros têm atraído a atenção para 
João Pessoa. 

Segundo Rosália Lucas, os 
congressistas estão vindo de 
várias partes do mundo par-
ticipar dos eventos em João 
Pessoa e alguns têm a opor-
tunidade de trazer os familia-
res para aproveitar o final de 
semana e conhecer a beleza 
do litoral paraibano e os pon-
tos turísticos da região. A se-
cretária lembrou ainda sobre 
o impacto gerado no setor de 
hotelaria, bares e restaurantes.

Já o presidente do Con-
vention Bureau de João Pes-
soa, Marcos Abrantes, ressal-
tou que com a pandemia da 
Covid-19, muitos eventos dei-
xaram de acontecer. Agora, 
os encontros começam nova-
mente a aquecer a economia. 
Por isso, destaca que o  setor 
de eventos promete voltar com 
força total e age como solução 
para a mitigação da sazonali-
dade natural de todo negócio, 
impulsionando não só a rede 
hoteleira, mas também toda a 
cadeia produtiva.

Congresso médico ocorrerá 
no Centro de Convenções

CIRURGIA 

Juliana Cavalcanti 

juliana.ferreiracavalcanti@gmail.com
O “Castramóvel”, equi-

pamento que realiza cirur-
gias de castração de cães e 
gatos, vai ficar durante todo 
o mês de setembro estacio-
nado no Uniesp. O servi-
ço, que é realizado pela Se-
cretaria do Meio Ambiente 
(Semam) de João Pessoa, 
iniciou seus atendimentos 
essa semana. Para ser aten-
dido, o tutor pode solicitar 
a castração de seu pet pelo 
aplicativo João Pessoa na 
Palma da Mão, disponível 
para Android, IOS e tam-
bém pelo site da prefeitura.

O curso de Medicina 

Veterinária do Uniesp tem 
longa e frutífera parceria 
com a Prefeitura de João 
Pessoa. Além da ação do 
“Castramóvel”, a institui-
ção tem convênio com  o 
Parque Zoobotânico Ar-
ruda Câmara (Bica), e rea-
liza diversas campanhas 
para arrecadação de ração 
e até a criação de um cadas-
tro para doação de sangue 
animal.

O trailer do “Castramó-
vel” tem o seu interior 
adaptado para realização 
de cirurgias de esteriliza-
ção (castração), e possui 

Castramóvel realiza atendimentos no mês 
de setembro em faculdade de João Pessoa

ATRAVÉS DE AGENDAMENTO

quatro ambientes internos, 
com sala de pré-operató-
rio, sala de paramentação, 
centro cirúrgico e sala de 
pós-operatório. O serviço 
é gratuito e exclusivo para 
residentes de João Pessoa. 
Cabe ao tutor ficar respon-
sável pelos cuidados pós-ci-
rúrgicos, como medicação e 
roupa cirúrgica quando ne-
cessário.

A equipe do Castramó-
vel é composta por um mé-
dico veterinário cirurgião, 
um médico veterinário 
anestesista e um auxiliar 
de veterinário.

n 

A equipe do 
Catramóvel é 
composta por 
um médico 
veterinário 
cirurgião, um 
anestesista e 
um auxiliar de 
veterinário

Serviço 
oferecido pelo 
Castramóvel 
da Prefeitura 
de João 
Pessoa é 
gratuito e 
exclusivo 
para 
residentes 
da capital

Foto: Divulgação

Escombros da estrutura do antigo posto da PRF; moradores da área dizem que o local só servia atualmente como ponto de referência

Foto: Edson Matos
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Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

Oitenta e sete 
primaveras

Agitam-se bandeiras no estádio, a explodir!
Porque, o Auto Esporte, de repente, vai surgir
A multidão exulta, a cada instante,
Esperando confiante, a vitória conseguir
A luta contra tudo e contra todos começou
O Auto Esporte vai mostrar o seu valor
Sem ódio e sem rancor, sem nada a temer,
Sabendo que a disputa  é pra valer
Um brado então se ouviu, em todos os rincões
Incendiando nossos corações!

Fundado em 7 de setembro de 1936, o Auto 
Esporte Clube tem uma história pautada em 
altos e baixos momentos de glória, porém, 

sempre possuindo uma equipe guerreira e uma 
pequena e apaixonada torcida. A sua fundação 
ocorreu em um ambiente que predominavam 
os motoristas da capital, que na época se 
concentravam no antigo “Ponto de Cem Réis” em 
uma histórica praça de táxi.

Aquela pequena agremiação - no início os seus 
jogadores eram todos motoristas - foi crescendo 
e treinando em vários campos da capital, o que 
resultou em uma maior aproximação do povo, 
deixando de ser um time de motoristas e passando a 
ser conhecido como o “Clube do Povo”.

As suas cores predominantes são o vermelho e 
o branco, caracterizando-se como alvirrubro, tendo 
o “Macaco” como o seu mascote oficial e uma sede 
e centro de treinamento localizado no Bairro de 
Mangabeira, onde funciona o seu Estádio Evandro 
Lélis e que vem passando por um processo de 
negociação, negativamente comentado nos meios 
esportivos e imobiliários.

O seu primeiro título estadual foi brilhantemente 
conquistado de forma invicta no ano de 1939, com 
um time que a sua torcida nunca esqueceu e que 
tinha como base os seguintes heróis: Terceiro, Biu, 
Zé Novo, Henrique, Gerson e Aluisio, Neto, Formiga e 
Pitota, Pedrinho e Misael.

  Por duas vezes os seus dirigentes cogitaram 
mudar o nome do clube, a primeira foi em 1953, 
quando tentaram modificar  para Associação 
Esportiva do Comércio. A segunda ocorreu em 
1967, quando tentaram realizar a fusão do clube 
dos motoristas com o extinto Esporte Clube União, 
nascendo dessa fusão o Auto União. Ambas as 
iniciativas não prosperaram. Em 1951 o Clube do 
Povo realizou a sua primeira partida internacional, 
quando enfrentou a tripulação do navio argentino 
“Punta Del Loyola” que estava ancorado no Porto de 
Cabedelo. Os alvirrubros honraram a sua tradição e 
golearam os hermanos por cinco tentos a um.

Um fato pitoresco na gloriosa história do “Autinho 
do Amor” foi quando a sua delegação pegou um 
ônibus e foi enfrentar a seleção de Itabaiana, 
em 1/12 de 1959. Na estrada o ônibus quebrou, e 
os jogadores precisaram caminhar cerca de um 
quilômetro para conseguirem outra condução, que 
era um ônibus de linha e já devidamente lotado. 
Em resumo, os jogadores foram colocados em 
cima da bagagem e na parte superior do veículo. 
Esse segundo ônibus também sofreu uma pane, 
os jogadores desceram, pegaram a bagagem e 
resolveram ir andando até o campo da cidade. Essa 
partida terminou empatada em 0 x 0.

Hoje, o Auto Esporte possui em sua galeria 
de troféus seis títulos estaduais, vários torneios 
comemorativos, torneios inícios, da segunda 
divisão e de categorias de base. Já participou de 
competições nacionais chanceladas pela CBF, 
como a Taça Brasil, Copa do Brasil e nas segunda e 
terceira divisões.

Vários jogadores se destacaram com a camisa 
do Clube do Povo, cada um em sua época. Podemos 
citar os atacantes e artilheiros Miltinho, Meinha,  
Anselmo, Dentinho Guerreiro e o profeta Isaías.

Lamentamos muito as últimas e desastrosas 
administrações do clube, que não souberam honrar 
e a dar continuidade a uma história de um clube que 
faz parte do coração de uma cidade.  Viva o Auto 
Esporte, que na quinta-feira passada completou 87 
Anos de glórias!

Competição de 2026 facilita o ingresso de mais seleções do continente na Copa do Canadá, EUA e México

Formato beneficia a América do Sul
ELIMINATÓRIAS

Equipes experientes do 
vôlei de praia e quadra da Pa-
raíba se preparam para dis-
putar o Vôlei Master 2023, o 
maior campeonato da moda-
lidade para as categorias de 
35+ a 70+. O evento, que reú-
ne equipes de todo o Brasil, 
acontece na cidade de Saqua-
rema, no Rio de Janeiro, entre 
os dias 11 e 18 de novembro.

Na quadra jogam nos 
dias 11, 12, 13 as categorias 
40+, 50+, 59+ e 63+, tanto no 
masculino quanto no femi-
nino, já as categorias 67+ e 
70+ terão apenas represen-

tantes femininas. Já nos dias 
15, 16, 17 e 18 disputam as 
equipes 35+, 45+ e 55+, no 
masculino e feminino.

Já as duplas e quartetos de 
vôlei de praia jogam com as 
categorias 35+, 45+, e 55+, mas-
culino e feminino, de 11 a 14 
de novembro e com os times 
40+, 50+, 59+ e 63+, no mascu-
lino e feminino, de 15 a 18 de 
novembro.

“É o maior torneio master 
de vôlei do Brasil e um dos 
maiores do mundo, com as 
modalidades de Praia e  Qua-
dra. São seis quadras de areia 
e oito em um ginásio. Na qua-
dra, no último torneio, tinha 
senhorinhas com 79 e 83 anos. 

É lindíssimo de se ver”, co-
mentou o presidente da Fe-
deração Paraibana de Volei-
bol (FPBV), Carlos Fernandes 
(Cascata). 

Para se ter uma ideia do ta-
manho da competição, devem 
participar cerca de 2.500 atle-
tas. Só na praia serão aproxi-
madamente  222 duplas e 105 
quartetos. “É uma verdadeira 
festa, uma grande confrater-
nização. As pousadas da cida-
de ficam lotadas”, acrescenta 
Cascata, que acompanhou o 
torneio em 2019. 

Campeã da categoria 59+ 
de praia do ano passado, 
Dealucia Farias, e o marido 
Guilardo Lira, não disputa-

rão o torneio este ano, mas 
já estiveram pelo menos por 
nove vezes em Saquarema. 
Guilardo destaca o tamanho 
do evento e a importância 
de participar de um torneio 
que reúne os mais experien-
tes praticantes de voleibol do 
país. “Uma confraternização, 
com atletas de todos os esta-
dos. A gente faz muita amiza-
de e encontra antigos parcei-
ros do esporte”. Hoje, aos 62 
anos, o casal segue treinan-
do e espera marcar presença 
no Vôlei Master 2024. “Treina-
mos semanalmente e estamos 
sempre atentos, participando 
de competições porque a gen-
te não pode parar”.

Paraíba terá representantes no Vôlei Master
SAQUAREMA

As Eliminatórias Sul-A-
mericanas, iniciadas na últi-
ma quinta-feira, para a Copa 
do Mundo de 2026, que será 
disputada no Canadá, Méxi-
co e Estados Unidos dará seis 
vagas ao continente. A próxi-
ma edição do Mundial será a 
primeira a contar com o novo 
formato de 48 seleções. Isso 
fará com que cada uma das 
confederações tenha um au-
mento no número de repre-
sentantes na competição. A 
Conmebol e a América do Sul 
não fogem à regra.

Entre 1998 e 2022, período 
em que a Fifa realizou a Copa 
do Mundo com 32 seleções, a 
América do Sul tinha quatro 
vagas diretas para o Mun-
dial, além de ter direito à re-
pescagem. Com dez equipes, 
a Conmebol utilizou o for-
mato de pontos corridos, com 
dois turnos, para definir seus 
representantes. Agora serão 
seis vagas garantidas.

O formato seguirá o mes-
mo para este ano. Todas as 
dez seleções (Argentina, Bo-
lívia, Brasil, Chile, Colôm-
bia, Equador, Paraguai, Peru, 
Uruguai e Venezuela) se en-
frentam em dois turnos, com 
jogos em casa e fora. A dife-
rença é que, com as duas va-
gas a mais para as seleções 
sul-americanas, o continen-
te poderá ter um número re-
corde de representantes no 
Mundial da América do Nor-
te e igular marca de 1930.

Os seis melhores coloca-
dos, ao final das 18 rodadas, 
avançam para a disputa da 
fase de grupos em 2026; o 
sétimo colocado jogará a re-
pescagem internacional, con-
tra representantes da Áfri-
ca, Ásia e América do Norte. 
Em um cenário que todos 
os sul-americanos avancem, 
a Copa do Mundo de 2026 
superará a marca de 2014, 
quando seis seleções do con-
tinente disputaram o torneio 
Isso ocorreu porque o Brasil, 
país-sede, não disputou as 
Eliminatórias e se classificou 
automaticamente. Argenti-
na, Colômbia, Chile e Equa-
dor avançaram diretamente, 
enquanto o Uruguai se clas-
sificou pela repescagem.

Em 1930, sete sul-ameri-
canos disputaram o torneio 
inaugural. No entanto, dife-
rentemente dos anos poste-
riores, não houve Eliminató-
rias: os participantes foram 

Agência Estado

convidados pela Fifa e pelas 
confederações - tanto que ti-
veram desistências antes do 
seu início. Das 13 equipes, sete 
eram da América do Sul e ou-
tras duas da América do Norte.

O sorteio, para definir o 
chaveamento da repesca-
gem internacional, ocorre-
rá durante o período das Eli-
minatórias. Em 2022, o Peru, 
quinto colocado nas Elimina-
tórias, enfrentou a Austrália, 
mas foi derrotado na disputa 
por pênaltis após empate por 
0 a 0 no tempo regulamentar 
e prorrogação.

A Argentina, atual cam-
peã mundial, também dis-
puta as Eliminatórias. Desde 
a Copa do Mundo de 2006, o 
vencedor do torneio anterior 

não ganha a vaga direta para 
o Mundial seguinte. 

Como seria em 2022?
Levando em considera-

ção a tabela final das Elimi-
natórias para a Copa de 2022, 
além de Brasil, Argentina, 
Uruguai e Equador, Peru e 
Colômbia, quinto e sexto co-
locados, respectivamente, es-
tariam classificados para a 
disputa do Mundial. Na re-
pescagem, o Chile, sétimo lu-
gar na classificação final, bri-
garia pela última vaga.

A nova fórmula permite 
que, em um cenário ideal, a 
Conmebol tenha 70% de suas 
seleções na Copa do Mun-
do. É a maior porcentagem 
dentre as confederações. Em 

comparação, a Uefa tem 55 
membros e, no novo forma-
to, terá 19 representantes no 
Mundial (34,5%).

A Copa do Mundo de 2026 
será a 23a edição da competi-
ção organizada pela Fifa. Des-
de 1930, o Brasil nunca esteve 
fora do torneio, que foi para-
lisado em 1942 e 1946 em fun-
ção da Segunda Guerra Mun-
dial. No entanto, até 1954 não 
houve um sistema de Elimi-
natórias na América do Sul 
nos moldes atuais. Por desis-
tências, as seleções se clas-
sificavam automaticamente. 
Com o aumento do interesse 
e organização da Fifa, o Mun-
dial da Suíça foi o primeiro no 
qual a Conmebol conseguiu 
instituir o formato.

A Argentina, do técnico Lionel Scaloni e Messi, é obrigada a disputar Eliminatórias

Laura Luna 

lauraluna@epc.gov.br
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Dois jogos marcam, ama-
nhã, a abertura da 3a roda-
da do Campeonato Paraiba-
no da 2a divisão com o líder 
entrando em campo para 
defender os 100% de apro-
veitamento na disputa da 
competição e com um jogo 
sendo reagendado para se-
gunda-feira.

A partir das 15h de ama-
nhã, Confiança e Desportiva 
Guarabira se enfrentam no 
Estádio Toca do Papão, em 
Sapé. Empatadas com três 
pontos, as equipes buscam 
encostar nas duas primeiras 
colocações que darão o avan-
ço direto para a próxima fase 
da disputa. Já às 17h, será a 
vez do líder Esporte encarar 
a Picuiense, no Estádio José 
Cavalcanti em Patos, para 

Confiança e Desportiva se enfrentam na Toca do Papão, enquanto o Esporte recebe a Puicuiense no José Cavalcanti

Dois jogos marcam a terceira rodada
SEGUNDA DIVISÃO

Fabiano Sousa 

fabianogool@gmail.com

defender os 100% de apro-
veitamento. 

Aproveitamento
A equipe de Patos venceu 

os dois jogos que disputou 
para chegar aos seis pontos 

e figurar na ponta da tabe-
la. Por sua vez, a Picuien-
se soma apenas um ponto e 
busca a primeira vitória na 
competição, para seguir com 
chances de avançar no certa-
me estadual.

Na segunda-feira, 11, 
às 15h, no Estádio Almei-
dão, em João Pessoa, Sabu-
gy e Atlético, além de um 
outro confronto envolven-
do Sport Lagoa Seca e Spar-
tax, a partir das 19h30, no 

Estádio Carneirão, em Cruz 
do Espírito Santo, fecham a 
rodada. 

Como previsto desde iní-
cio da competição, após a de-
sistência da Perilima, cada ro-
dada tem apenas quatro jogos 

com a equipe que enfrentaria 
a Águia vencendo a partida 
por W.O. Portanto, quem fol-
ga na rodada é o Pombal, con-
sequentemente, já tendo ga-
rantido seus três pontos ao 
fim desta rodada.

n 

Na próxima 
segunda-feira, 
acontece um 
jogo isolado 
entre as 
equipes do 
Sabugy, de 
Santa Luzia, e 
o Atlético, de 
Cajazeiras

Aleff vem sendo um dos destaques do Confiança de Sapé que, neste domingo, vai enfrentar mais um adversário em seus domínios pela terceira rodada
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Os Jogos da Juventude 
2023, em Ribeirão Preto, in-
terior de São Paulo, seguem 
até o próximo dia 16 e nes-
te domingo, 10, começam as 
disputas de natação e águas 
abertas. Na lista de repre-
sentantes da Paraíba estão 
14 atletas que disputarão 42 
provas. O evento, que ini-
ciou em 1o de setembro, reú-
ne os melhores atletas de 
até 17 anos de idade, estu-
dantes de escolas públicas 
e privadas de todo o país. 

“A expectativa com 
as disputas da natação é 
que possamos aumentar 
o nosso quantitativo de 
medalhas aqui em Ribei-

rão Preto, haja vista que 
são muitos os valores nes-
sa modalidade. Até ago-
ra, não ocorreu nenhuma 
anormalidade com nossos 
atletas e tudo está transcor-
rendo na maior normalida-
de possível”, adiantou Zé 
Hugo, chefe da delegação 
da Paraíba. 

Nicholas Loures, 15, 
atleta do Esporte Clube 
Cabo Branco/Acqua R1, é 
um dos representantes do 
estado e vai disputar as pro-
vas de 50, 100 e 200 metros 
livre. Pela primeira vez nos 
Jogos da Juventude, o na-
dador é uma das apostas 
do clube. “Ele é velocista, 
iniciou a natação aos cin-
co anos, comigo inclusive, 
e este ano tem se dedicado 

muito aos treinos”, destacou 
a treinadora Valéria Jons-
son.  Giovana Campos é ou-
tro destaque do time parai-
bano. Ela vai competir nos 
100 e 200m borboleta, além 
dos 400m medley.

Os Jogos da Juventu-
de são organizados pelo 
Comitê Olímpico do Bra-
sil e desde o ano 2000 reú-
nem anualmente mais de 
4.500 atletas que disputam 
18 modalidades esporti-
vas. São elas: águas abertas,  
atletismo, badminton, bas-
quete, ciclismo, esgrima, 
ginástica artística, ginásti-
ca rítmica, handebol, judô, 
natação, taekwondo, tênis 
de mesa, tiro com arco, tria-
tlo, vôlei de praia, voleibol e 
wrestling.

Paraíba aposta em medalhas nas
provas de natação e águas abertas

JOGOS DA JUVENTUDE

Laura Luna 

lauraluna@epc.pb.gov.br

Giovana Campos é 
um dos destaques 
do time paraibano 
em Ribeirão Preto 
e ela vai competir 
nos 100 e 200m 
borboleta, além 
dos 400m medley
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SÁBADO (DIA 9)

AUDITÓRIO 1
Das 11h30h às 12h30 – Palestra: 
“Modelagem 3D para Colecionáveis”, 
com Henryke Nascimento;

Das 13h às 14h30 – Palestra: “Vikingmania”, 
do Núcleo de Estudos Vikings e 
Escandinavos (Neve), com Leando Raliv;

Das 15h às 16h30 – Voice Makers;

Das 17h às 18h30 – Painel Sato Company;

Das 18h30 às 19h30 – 4º Encontro da 
Podosfera Paraibana.

Transmissão do CBLOL: Arena 
Technology a partir das 12h30

PALCO PRINCIPAL
Das 13h às 15h30 – Kpop Contest 2023;

Das 15h40 às 16h40 – DJ Gean Kimoto;

Das 18h40 às 19h40 – Desfile Cosplay.

DOMINGO (DIA 10)

AUDITÓRIO 1
Das 11h30 às 12h30 – Palestra: “As 
mulheres em Vinland Saga”, do Núcleo de 
Estudos Vikings e Escandinavos (Neve), com 
Luciana Campos;

Das 16h às 17h – Conselho Jedi PB: Painel 
Universo Star Wars;

Das 17h às 18h30 – Painel Sato Company & 
Editora JBC;

Das 18h40 às 19h40 – Painel Voice Makers

PALCO PRINCIPAL
Das 13h30 às 15h30 – Kpop Contest 2023;

Das 15h30 às 17h – Banda Precession;

Das 18h40 às 20h – Apresentação Cosplay 
HQPB 2023.

DURANTE TODO O EVENTO 
(das 10h às 21h)
Gincana; estandes de vendas; praça de 
alimentação; Artist’s Alley; KPop Stage; Arena 
Joga Bob’s & Tio Gêra: RPG, Card Games e 
Board Games; Arena Technology: Just Dance, 
Beat Saber e Just Dance; Desafio do Martelo 
do Thor; e Arena Jogue Fácil: Video Games

CONFIRA A 
PROGRAMAÇÃO 
COMPLETA:

Hoje e amanhã, no Espaço Cultural José Lins do Rego, em João Pessoa, 
evento retorna para a sua 12a edição, após um hiato de quatro anos

HQPB: palco do universo 
da cultura pop e geek

GRATUITO

HQPB também promove um verdadeiro “desfile” 
dos ‘cosplay’, que são os profissionais e fãs que 
se fantasiam dos seus personagens preferidos 
nas HQs, games, animações, séries e filmes

O evento HQPB está sen-
do retomado agora, depois 
de período suspenso, por 
causa da pandemia. A 12ª 
edição, cujo slogan é “O uni-
verso da cultura pop”, acon-
tece hoje e amanhã, sempre 
das 10h até as 21h, no Es-
paço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa, com 
entrada gratuita. A progra-
mação inclui diversas ativi-
dades, a exemplo de pales-
tras, concursos de cosplay e 
k-pop, apresentações musi-
cais, além do Artist’s Alley, 
um ambiente onde quadri-
nistas e ilustradores pode-
rão interagir com os fãs. A 
programação ainda inclui 
homenagem póstuma que 
será prestada ao Deodato 
Borges (1934-2014), por con-
ta de As Aventuras do Flama, 
criada pelo paraibano e que 
completa 60 anos da publi-
cação em 2023.

Um dos criadores e orga-
nizadores do HQPB, Janún-
cio Neto, disse que a ex-
pectativa é positiva, diante 
da retomada presencial do 
evento. “A última edição rea-
lizada foi em 2019 e, durante 
os dois dias, como a rotativi-

dade é grande, entre 40 mil 
a 50 mil pessoas frequenta-
ram o evento. Já para 2023, 
a gente espera um núme-
ro próximo desse. As pes-
soas vinham pedindo e que-
rendo saber quando iríamos 
retornar com o HQPB, que 
tem parceria com a Funesc 
(Fundação Espaço Cultural 
da Paraíba) e oferece bom 
entretenimento. Eu enten-
do que a proposta do HQPB 
não é meramente comercial. 
É mais inovadora, que inclui 
todos, seja os da capital pa-
raibana, quem vem do inte-
rior do estado e até mesmo 
de outras cidades, como Re-
cife e Natal”.

Janúncio Neto falou so-
bre as atividades da progra-
mação, cuja primeira edi-
ção ocorreu em 2008. “As 
atividades do evento acon-
tecerão em diversos setores 
do Espaço Cultural, como o 
Teatro de Arena e alguns au-
ditórios, mas o palco princi-
pal será na Praça do Povo. 
Entre os convidados de fora 
estão o presidente da Sato 
Company, Nelson Sato, que 
trouxe seriados japoneses de 
televisão como Jaspion e Jira-
ya para o Brasil, e vai relan-
çar essas séries e outras no-
vas, ampliando o acervo. Ele 

vem de São Paulo e já partici-
pou da edição em 2019. Ou-
tro convidado de São Paulo 
é o diretor de marketing da 
Editora JBC, Edi Carlos Ro-
drigues, que publica man-
gás, os quadrinhos japone-
ses, sendo a principal editora 
do ramo. Ele tem projeto, em 
conjunto com a Sato Com-
pany, para lançar mangás 
de Jaspion e Jiraya”, disse o 
organizador.

A programação ainda in-
clui outras atrações, a exem-
plo do grupo de pernam-
buco Voice Makers, que 
trabalha com dublagens de 
quadrinhos no YouTube. 
No palco principal, ele dis-
se que haverá, nos dois dias, 
desfile e concurso de cosplay, 
que são as fantasias que os 
fãs usam dos seus persona-
gens preferidos, e k-pop, es-
tilo de dança coreana. Na 
área musical, estão progra-
madas apresentações de ar-
tistas paraibanos, como a 
banda Precession, o DJ Gean 
Kimoto e o violinista Pedro 
Leiros, conhecido como vio-
lino geek por tocar temas de 
desenhos e filmes. 

Tradicional
Mike Deodato Jr. de-

monstrou satisfação com 

a retomada do HQPB. “É 
muito importante o retor-
no, pois é um evento tradi-
cional e muito frequentado 
pelo público”, disse ele.

No evento, o quadrinis-
ta antecipou que estará co-
mercializando a reimpressão 
de 10 exemplares de As Aven-
turas do Flama, de autoria do 
seu pai. “É a primeira revis-
ta em quadrinhos criada no 
Nordeste e, além de vendê-la, 
também vou comercializar 
o meu mais recente título, o 
número 800 de Flash, já lan-
çado pela DC Comics, nos 
EUA. Fiz 10 páginas para ela, 
como previsão, introdução 
para a retomada do núme-
ro um, que terá nova equipe 
diretiva e arte minha e rotei-
ro do inglês Si Spurrier, que 
terá um lado de terror cósmi-
co”, explicou ele.

“Vou comercializar Nem 
Todo Robô, revista publicada 
pela AWA Studios, que fala 
sobre a tomada dos empre-
gos dos seres humanos pelos 
robôs, gerando crises, com a 
qual eu e o americano Mark 
Russell ganhamos, no ano 
passado, o Prêmio Eisner, 
conferido pela San Diego 
Comicon, dos EUA, a maior 
convenção de HQ do mun-
do”, comentou Deodato.

Principal atração será o quadrinista paraibano Mike Deodato Jr., que falará sobre seu pai e os 60 anos da obra ‘As Avenuras do Flama’

Foto: Acervo pessoal Fotos: HQPB/Divulgação

No evento, haverá espaço do ‘Artist’s Alley’ (E) para quadrinistas e ilustradores, bem como o concurso de ‘k-pop’ (D), o estilo de dança coreana

Guilherme Cabral 
guilhermecabral@epc.pb.gov.br

Fotos: HQPB/Divulgação
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Um triste 7 de setembro
Nos meus tempos de me-

nino de Jaguaribe, o 7 de Se-
tembro tinha dois eventos 
muito especiais. O primeiro, 
mais importante, era a para-
da cívica militar e estudan-
til que arrebanhava para as 
calçadas da Avenida Getú-
lio Vargas (da Lagoa até o Li-
ceu) uma multidão, sequio-
sa para assistir ao desfile. 
O outro, não menos impor-
tante, era o torneio de fute-
bol que Frei Albino realizava 
todos os anos, no campinho 
da Cruzada.

Enquanto via o desfile, 
o meu pensamento já esta-
va voltado para o campo de 
Jaguaribe, onde depois das 
10h, Frei Albino começaria 
mais um torneio da Inde-
pendência, que juntava to-
dos os meninos que faziam 
parte da Cruzada infantil – 
um ramo da Congregação 
Mariana. Quando a “baga-
ceira” do Colégio Pio X pas-
sava em frente ao palanque 
das autoridades, o povão se 
dispersando, eu corria para 
o campinho da 24 de maio, 
para tentar, pelo menos, uma 
camisa de reserva nos times 
mais fracos.

Lá era uma festa comple-
ta: todos participavam, ha-
via taças para os times ven-
cedores e prêmios para os 

artilheiros, entre os quais, 
avultava a figura baixinha 
e magra do craque Caju, ex-
celente ponta-direita – um 
dos preferidos de Frei Albi-
no que, também, já não está 
entre nós. Ele, o Frei, definia 
os times, distribuía as cami-
sas, apitava os jogos e, não 
raro, torcia para que o time 
de Caju ganhasse o torneio. 
No final, havia confraterni-
zação, com farta distribuição 
de bolos e guaranás.

Em 1974, o desfile de 7 
de Setembro não deixou de 
acontecer, mas dele poucos 
de Jaguaribe participaram. E 
o famoso e concorrido “Tor-
neio da Independência”, pela 
primeira vez, não se reali-
zou. Naquela manhã cinzen-
ta, estavam quase todos os 
meninos de Jaguaribe, den-
tro da Igreja do Rosário, ao 
lado de um esquife em que 
jazia o corpo de Frei Albino, 
que deixara este mundo na-
quela madrugada. Eu e tan-
tos outros lamentávamos a 
morte daquele benfeitor, cuja 
vida fora inteiramente dedi-
cada às boas causas, entre as 
quais, o trabalho sério e de-
sinteressado que empreen-
deu em favor da juventude 
jaguaribense.

E até naquela tarde de 
7 de setembro, Frei Albi-

no exigiu bom preparo dos 
meninos e jovens – a quem 
sempre estimulou a prática 
de exercícios físicos – que 
o acompanharam à última 
morada. A multidão que se 
formou no seu enterro foi da 
Igreja do Rosário até ao Ce-
mitério Senhor da Boa Sen-
tença, a pé, entoando cânti-
cos religiosos, entre os quais 
se repetia, de vez em quan-
do, o hino da Cruzada: “So-
mos pequenos da Cruzada / 
eterna esperança do Senhor 
/ somos nós a geração for-
mada / na escola de Cristo, 
rei de amor / A Cruzada In-
fantil /vem trazer ao Brasil / 
um vigor novo e forte / dos 
pampas ao norte / dos cam-
pos à serrania / das praias 
ao Sertão / nós havemos de 
ouvir / o Brasil repetir/ o 
seu nome cristão”.

Este ano, quando já se vão 
49 anos de sua morte, lem-
bro a figura carismática de 
Frei Albino, que recebe to-
dos os anos, na Igreja do Ro-
sário, uma justa homenagem 
de dezenas de homens feitos, 
alguns já idosos – como eu – 
que eram meninos e adoles-
centes àquela época.

Esta crônica é um sentido 
reconhecimento àquele ale-
mão quase brasileiro, que foi, 
sem dúvida, um expressivo 

nome da história desta cida-
de, principalmente pelo ex-
cepcional trabalho, social e es-
portivo, desenvolvido em prol 
da infância e juventude da po-
pulação de Jaguaribe.

Ele, certamente, estará 
ao lado de Deus, interferin-
do em benefício de todos 
nós – como sempre soube 
fazer, em vida, com amiza-
de e disciplina, característi-
cas que bem definiam a sua 
personalidade. 

Salve, o grande Frei Al-
bino!

“Ele, o Frei, 
definia os times, 
distribuía 
as camisas, 
apitava os jogos 
e, não raro, 
torcia para que 
o time de Caju 
ganhasse o 
torneio

Colunista colaborador

Vladislav Felitsiánovitch Khodassiévitch 
nasceu em 1886, em Moscou. Seu pai, 
Felitsián Ivanovich (1834-1911), de 

ascendência polonesa, tinha pretensões de ser 
artista plástico, mas acabou se tornando fotógrafo 
e, como tal, chegou a fazer retratos do escritor Liev 
Tolstói. Sua mãe, Sofia Yakovlevna (1846-1911), era 
judia, mas como seu pai, o famoso escritor judeu 
Yakov Alexandrovich Brafman (1824-1879), havia 
se convertido ao cristianismo, acabou sendo criada 
em um lar católico.

Khodassiévitch é autor de uma obra poética 
pouco extensa. De sua fase inicial, antes da 
imigração, foram publicadas três coletâneas: 
Juventude (1908), Casinha feliz (1914) e a sua 
obra de mais destaque nessa fase, Pelo rumo do 
grão (1920), cujo poema que dá título à obra nós 
publicamos abaixo:

Pelo rumo do grão

Passa um semeador em cova feita em prumo
Seu pai e o seu avô seguiram por tal rumo. 

Reluz na palma dele o grão como ouro, mas
Em uma terra negra ele se jogará. 

E onde uma cobra cega vai fazendo a rota
Em precioso tempo ele falece e brota. 

E assim minha alma segue o rumo desse grão:
Descendo às trevas, morre e tem ressurreição. 

E tu, minha nação, e povo dela, és quem
Falece e viverás passando este ano além. 

Depois, sabedoria que se nos dará:
No rumo deste grão tudo o que é vivo irá

1917

Em dezembro de 1921, Khodassiévitch conheceu 
a jovem poeta Nina Berbiérova (1901-1993), com 
quem se casou em junho do ano seguinte, e naquele 
mesmo ano viajou, através da cidade de Riga, até 
Berlim. Simultaneamente, em 1922, foi editado em 
Berlim e Petrogrado, nome com o qual era chamada 
a cidade de São Petersburgo, seu quarto livro de 
poemas: Lira pesada. Desssa obra traduzimos o 
poema abaixo:

Amo as pessoas, amo a natureza...
Mas ficar passeando não me prende,
As minhas obras, falo com dureza,
Pro povo é algo que não se entende

Basta-me o pouco, penso o tempo inteiro
No que a sina mirrada vai nos dar:
Um olmo, alinhavado em um celeiro,
E um outeiro que o bosque fechará

Nem glória estúpida, nem perseguição
Espero eu dos meus contemporâneos
Mas, ao redor do jardim e do oitão,
Eu mesmo faço  a poda dos gerânios.

1921

Em 1925, o casal mudou-se para França, ano 
no qual veio à lume sua Reunião de poemas, com 
acréscimo de um novo ciclo: Noite europeia. Depois 
disso, Khodassiévitch praticamente deixou de 
escrever poemas dedicando-se ao ofício da crítica, 
tornando-se um dos mais importantes nomes da 
literatura russa fora da União Soviética. 

A partir de 1928, Khodassiévitch passou a 
trabalhar no seu livro de memórias, Necrópole, 
lançado em 1939, ano em que o poeta morreu. No 
Brasil, a obra foi traduzida por Bruno Gomide (os 
poemas citados foram traduzidos por Rafael Frate) e 
lançada este ano pelas Edições Jabuticaba.

Astier
	  Basílio

Khodassiévitch

astierbasilio@gmail.com

Registro do poeta russo Vladislav Khodassiévitch (1886-1939)

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
tiagodantasgermano@gmail.com

Alzheimer

Dois dos meus avós tiveram Al-
zheimer. Em um deles, os sinais da 
doença foram mais progressivos. 
Quando começou a perder a me-
mória, meus tios passaram a contro-
lar o dinheiro que levava no bolso 
porque ele não se negava a empres-
tar aos amigos, e alguns já estavam 
se aproveitando. Numa fase mais 
avançada, ia com o dinheiro con-
tado para fazer a barba ou cortar o 
cabelo, no salão da esquina onde o 
povo já o conhecia e do qual já era 
cliente habitual. A barbearia fica-
va numa casa com a porta da fren-
te para uma rua e a detrás para a 
outra. Picuí até hoje é uma cidade 
pequena. Muitas das residências, 
como aquela em que meu pai viveu 
e eu mesmo passei alguns domin-
gos da infância, ainda conservam 
essa peculiaridade. 

Conta-se que vovô entrou pela 
porta da frente do salão e pediu para 
ser atendido. O lugar estava particu-
larmente movimentado naquele dia, 
e o barbeiro afavelmente respondeu 
que ele aguardasse um pouco. Meu 
avô se impacientou e abandonou o 
salão. Deu a volta na esquina e, en-
trando pela outra porta, comentou 
com o barbeiro, achando que estava 
em outra freguesia:

“O senhor podia me atender? O 
seu vizinho ali se recusou.”

Histórias como essas entraram 
pro anedotário familiar. Foi a manei-
ra que alguns dos meus tios encon-
traram para lidar com o problema, 
nos almoços em família em que vovô 
agora comparecia distante, imerso 
em seu próprio mundo. 

Lembrei muito de vovô dia des-
ses, quando parei o carro no estacio-
namento do shopping e, diante da 
guarita fechada, tentei abri-la com 
o controle remoto da minha gara-
gem. Cheguei a insistir, apertando 
o botão duas vezes, pensando em 
trocar as pilhas, até uma voz auto-
mática falar comigo pelo interfone. 
Na mesma semana, fui de carro a 
uma escola em que dou aula e vol-

tei de lá de Uber, deixando o carro 
pra trás, constatando o engano só 
no meio do caminho. 

Na academia, onde deixamos as 
chaves e o boleto de estacionamen-
to na entrada, saí de lá com as coisas 
de outra pessoa e em vão tentei abrir 
o meu carro com outra chave, quase 
acionando o alarme e armando um 
escândalo. Dias depois, deixei no ar-
mário do banheiro a minha mochi-
la cheia de pertences e uma carteira 
com dinheiro, coisa rara ultimamen-
te, para fazer um depósito no banco. 
Fechei tudo com um cadeado, amar-
rei a chave nos cadarços do tênis e 
fui-me embora malhar. 

Tudo perfeito na minha cabeça, 
até que voltei do treino e topei com 
o armário aberto. Imaginei o pior: 
alguém havia rompido o cadeado e 
mexido nas minhas coisas. Depois 

de verificá-las, tudo estava intac-
to: inclusive o dinheiro na carteira. 
Pelo meu histórico recente, concluí 
que eu tivesse apenas pensado em 
fechar o cadeado, sem tê-lo fecha-
do realmente. Algum bom samari-
tano o teria visto aberto e entregue 
na recepção. No balcão, me entrega-
ram o cadeado em frangalhos e es-
clareceram toda a história: eu havia 
mesmo fechado armário. Mas o ar-
mário de outra pessoa. A gerência 
teve que arrombá-lo para resgatar 
os pertences.

Vovô teria se orgulhado, mas eu 
confesso que fiquei com uma cer-
ta preocupação. Sempre achei a de-
mência um destino justo para um 
escritor: morrer alheio à realidade, 
completamente imerso na ficção. 
Talvez seja digno. Só nunca imagi-
nei que seria tão rápido.

Foto: Acervo pessoal

No estacionamento do shopping, tentei abrir a guarita fechada com o controle remoto de casa
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Artefatos de pedra polida são ferramentas 
utilizadas pelos nossos primitivos 
habitantes para os mais diversos fins. 

São principalmente machados, almofarizes, 
batedores de sementes, amoladores e outros 
que foram largamente empregados nas mais 
diversas atividades cotidianas principalmente 
no momento anterior à chegada dos europeus. 
Isso porque com os colonos vieram uma série de 
ferramentas e armas em metal.

Estas pedras são encontradas eventualmente, 
principalmente por agricultores que ao cultivar 
o solo se deparam com estes artefatos. Devido 
à curiosa feição, bem delineadas e simétricas, 
foram apropriadas pelo folclore sertanejo com o 
nome de “pedra de corisco” ou “pedra de raio” 
que segundo reza a cultura popular nordestina 
advém com este fenômeno natural que risca o 
céu, partindo árvores ou se ocultando na terra a 
uma profundidade de “sete palmos”, aflorando 
um palmo por ano até chegar à superfície e ser 
encontrada pelo camponês. 

Os artefatos de pedra polida encontrados na 
região aguçam a curiosidade da população em 
geral e principalmente dos intelectuais. Muitos 
destes, ao longo das décadas, passaram a reunir 
estas pedras em coleções particulares, muitas 
destas – felizmente – tornaram-se museus em 
vários municípios do interior da Paraíba. 

Em Soledade, temos o Museu de 
Ibiapinópolis, graças aos esforços do Professor 
Juarez de Góis, onde sua coleção particular 
foi organizada em um interessante museu que 
conta com a contribuição da população local. 
No museu, a coleção de machados, batedores 
e almofarizes está à mostra aos visitantes logo 
na entrada; em Juazeirinho, o Museu Histórico 
da cidade, Museu Manoel Vital (aos cuidados 
do Sr. Sonildo Vital), também conta com uma 
coleção de pedras polidas; em Ingá, o Museu 
de História Natural (no sítio arqueológico 
Pedra do Ingá) possui um acervo de machados, 
batedores e amoladores (aos cuidados da 
Secretaria municipal de Turismo); o Museu 
Histórico de Santo André também possui 
batedores, machados e uma espécie de “prato 
ou bandeja” de pedra; em Areia, o Museu 
Regional de Areia (que recebeu a grande 
contribuição do Pe. Luiz Santiago e seu afilhado 
Pe. Rui) possui uma coleção que conta com 
machados semilunares e diversos artefatos em 
pedra polida; em Parari, no Museu Memorial 
Oriol, uma pequena coleção de artefatos 
também figuram em seu acervo. Uma das 
maiores e mais interessantes coleções compõe 
o acervo do Museu de História Natural da 
UEPB, sob a coordenação do Professor Juvandi 
de Souza Santos, contando com centenas 
de peças. Coleções de pedra polida também 
se repetem na grande maioria dos museus 
municipais (inclusive o de Campina Grande), 
ora com coleções numerosas, ora com apenas 
algumas peças. O recém Museu Histórico Major 
Raulino Maracajá, em Gurjão, também conta 
com algumas peças.

É sabido que muitos leigos possuem em 
suas residências coleções particulares de 
artefatos pré-históricos, estes acervos são 
ilegais e dificultam os estudos sobre a pré-
história da região por estarem ocultos da 
comunidade científica. O ideal é que estes 
artefatos que são encontrados de forma fortuita 
sejam comunicados às universidades para 
que sejam doados aos museus, devidamente 
referenciados com a data e local exato do 
achado, pois só assim eles poderão ser postos 
em um contexto arqueológico, possibilitando 
serem devidamente estudados.

Crônica 
	  Em destaque

Coriscos na
Parahyba

Thomas Bruno Oliveira 
thomasbruno84@gmail.com

Foto: Acervo Pessoal

Itens da mostra itinerante do Museu de História Natural da UEPB

A Fundação Espaço Cultural da 
Paraíba (Funesc) realiza, hoje, mais 
uma atividade da temporada 2023 
da Caravana Interatos. A parada é no 
município de Monte Horebe, que re-
cebe o espetáculo de dança A Sobrevi-
vência dos Vagalumes. A apresentação 
gratuita acontece a partir das 20h, na 
Praça Central da cidade.

A produção tem direção de Joyce 
Barbosa, que também atua ao lado de 
Erik Breno. O espetáculo é um diálogo 
do corpo com o escuro e com o que é 
possível de ser iluminado. Os moven-
tes estabelecem dois tipos de procedi-
mentos: embalar e fagulhar, como zo-
nas de improvisação, abrindo espaços 
para a construção de uma textura. O 
ambiente sonoro auxilia na composi-
ção estratégica, que embala e fagulha 
o corpo de quem assiste. A Sobrevivên-
cia dos Vagalumes foi vencedor do Fun-

do Municipal de Cultura em 2013 e es-
treou na Cena Cumplicidades (2015), 
dividindo a cena com Carolyn Carlson 
(França) e a HuryCan (Espanha).

A ficha técnica do espetáculo conta, 
ainda, com Candice Didonet na drama-
turgia, Paralelo Cia. de Dança na coor-
denação de produção, Theófilo Oliveira 
na pesquisa em filosofia, Tarciana Go-
mes na iluminação, Fabiano Diniz no 
plano de luz e Rafael Passos assinando 
os registros fotográficos.

Por meio de edital, foram selecio-
nadas propostas de espetáculos e ofi-
cinas nas áreas de teatro, dança e cir-
co para compor a Caravana Interatos 
2023. A programação da iniciativa, 
que começou em junho, no municí-
pio de Areia, se estende até o mês de 
novembro, passando pelas cidades 
de Esperança, Alagoa Nova, Espe-
rança, Taperoá, Mogeiro, Cuité, Poci-
nhos, Riacho de Santo Antônio, Solâ-
nea, Baraúna e Assunção.

Evento da Funesc apresenta gratuitamente ‘A Sobrevivência dos Vagalumes’

Interatos leva espetáculo ao 
município de Monte Horebe

CARAVANA

Da Redação
Foto: Rafael Passos/Divulgação

Joyce Barbosa (E) e Erik Breno (D)

• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Partage (83)3344.5000 • Shopping Sul [3235-5585] • Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188] • 

Sesc - Campina Grande [3337-1942] • Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro Severino Cabral [3341-6538] • 

Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

EM cartaz

Serviço

ESTREIAS

ÂNGELA (Brasil. Dir.: Hugo Prata. Biografia. 
16 anos). Cinebiografia que conta a história da 
vida e morte da socialite Ângela Diniz (Isis Val-
verde). CENTERPLEX MAG 2: 20h30.

A FADA DO DENTE (My Fairy Troublemaker. 
EUA. Dir.: Caroline Origer. Animação. Livre). Violet-
ta é uma fada do dente curiosa e extrovertida que, 
por não dominar muito bem a arte de lançar fei-
tiços, acaba indo parar acidentalmente no mun-
do dos humanos. Perdida no lugar desconhecido, 
a fadinha encontra uma luz no fim do túnel quan-
do conhece uma garota de 12 anos. As duas fazem 
um trato para conseguirem levar Violetta de volta 
para o mundo das fadas. CINÉPOLIS MANAÍRA 8 
(dub.): 14h30 - 16h30; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2 (dub.): 14h15 (exceto seg.) - 16h30 (exceto seg.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 14h20; CINE SER-
CLA PARTAGE 3 (dub.): 14h20.

A FREIRA 2 (The Nun II. EUA. Dir.: Michael 
Chaves. Terror. 18 anos). Em 1956, na França, um 
padre é assassinado e parece que um mal está se 
espalhando. Determinada a deter o maligno, irmã 
Irene mais uma vez fica cara a cara com uma for-
ça demoníaca. CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 18h; 
CENTERPLEX MAG 3: 16h30 (dub.) - 19h (dub.) - 
21h30 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 4 (dub.): 14h15 
- 17h - 19h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 5 (dub.): 13h45 
(sáb. e dom.) - 16h15 - 19h - 21h45; CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 7 (leg.): 14h45 - 17h30 - 20h15; CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 Macro-XE: 15h15 (dub.) - 18h (dub.) - 
20h45 (leg.); CINÉPOLIS MANAÍRA 10 - VIP (leg.): 
15h45 - 18h30 - 21h15; CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1 (dub.): 13h45 (sáb. e dom.) - 16h15 - 19h - 21h45; 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 15h45 (exce-
to seg.) - 18h30 (exceto seg.) - 21h15; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 5 (dub.): 15h15 - 18h - 20h45; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 2 (dub.): 17h50 - 20h15; CINE 
SERCLA TAMBIÁ 6 (dub.): 14h30 - 16h40 - 18h50 
- 21h; CINE SERCLA PARTAGE 2 (dub.): 17h50 - 
20h15; CINE SERCLA PARTAGE 4 (dub.): 14h30 - 
16h40 - 18h50 - 21h.

PRÉ-ESTREIA (DIA 13/9)

AFTER - PARA SEMPRE (After Everything. EUA. 
Dir.: Castille Landon. Romance. 14 anos). Hardin 
(Hero Fiennes Tiffin) tem um bloqueio criativo e não 
consegue escrever, já que tudo o faz lembrar de Tes-
sa (Josephine Langford). Será que os dois terão 
um final feliz? Baseado em Before, de Anna Todd e 
continuação de After - Depois da Promessa (2022). 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8 (dub.): 18h45.

CONTINUAÇÃO

BESOURO AZUL (Blue Beetle. EUA. Dir.: An-
gel Manuel Soto. Aventura. 12 anos). Jovem mexica-
no Jaime Reyes (Xolo Maridueña), recém-formado, 
volta para casa cheio de aspirações para o futuro. 
Em meio a uma busca por seu propósito no mundo, 
ele acha uma antiga relíquia de biotecnologia alie-
nígena, que o escolhe para ser seu hospedeiro sim-
biótico. O problema é que o item é de grande inte-
resse de uma empresária (Susan Sarandon), que 
quer recuperá-lo. Nessa confusão, o rapaz só pode-
rá contar com a ajuda da própria família e da jovem 
Jenny Kord (Bruna Marquezine). CENTERPLEX MAG 
4 (dub.): 20h; CINÉPOLIS MANAÍRA 2 (dub.): 15h30 - 
18h15 - 21h10; CINÉPOLIS MANAÍRA 3 (leg.): 18h40 
- 21h40; CINÉPOLIS MANGABEIRA 2 (dub.): 18h45 

(exceto seg.) - 21h40 (exceto seg.); CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 5 (dub.): 18h45 (seg.); CINE SERCLA TAM-
BIÁ 5 (dub.): 15h40 - 18h10 - 20h30; CINE SERCLA 
PARTAGE 1 (dub.): 15h40 - 18h10 - 20h30.

DRÁCULA: A ÚLTIMA VIAGEM DE DEMETER 
(The Last Voyage of the Demeter. EUA, Reino Uni-
do, Malta, Itália e Alemanha. Dir.: André Øvredal. 
Terror. 16 anos). O navio Deméter foi fretado para 
transportar cargas particulares. Estranhos even-
tos acontecem à tripulação, que tenta sobreviver à 
viagem oceânica, perseguidos todas as noites por 
uma presença impiedosa a bordo do navio. Quan-
do o Deméter finalmente chega à costa, é apenas 
um navio carbonizado e abandonado. Não há ves-
tígios da tripulação. Baseado em um capítulo do li-
vro clássico de Bram Stoker. CINE SERCLA TAM-
BIÁ 3 (dub.): 20h45; CINE SERCLA PARTAGE 5 
(dub.): 20h45.

ELEMENTOS (Elemental. EUA. Dir.: Peter Sohn. 
Animação. Livre). Em uma cidade onde os habi-
tantes de fogo, água, terra e ar convivem, uma jo-
vem mulher flamejante e um rapaz que vive seguin-
do o fluxo descobrem o quanto eles têm em comum. 
CENTERPLEX MAG 1 (dub.): 16h15; CINE SERCLA 
TAMBIÁ 2 (dub.): 15h40 (qui. a dom.); CINE SERCLA 
PARTAGE 4 (dub.): 15h40 (qui. a dom.).

FALE COMIGO (Talk to me. Austrália e Rei-
no Unido. Dir.: Danny Philippou e Michael Phili-
ppou. Terror. 16 anos). Grupo de amigos descobre 
uma mão embalsamada que lhes permite conju-
rar espíritos. Viciado na emoção, um deles vai lon-
ge demais e abre a porta para o outro mundo. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 1 (dub.): 22h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 22h (exceto seg. e ter.).

GOLDA - A MULHER DE UMA NAÇÃO (Gol-
da. EUA. Dir.: Guy Nattiv. Drama. 12 anos). A pri-
meira-ministra israelense Golda Meir (Helen Mir-
ren), também conhecida como a “Dama de Ferro 
de Israel”, deve tomar decisões extremamente im-
portantes e é responsável pela segurança de seu 
país em 1973, quando Egito, Síria e Jordânia lan-
çam um ataque surpresa contra Israel em seu dia 
santo. CENTERPLEX MAG 1 (leg.): 18h30 - 20h45; 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 - VIP (leg.): 21h30.

GRAN TURISMO: DE JOGADOR A CORRE-
DOR (Gran Turismo: Based On a True Story. EUA e 
Japão. Dir.: Neill Blomkamp. Aventura. 12 anos). Um 
jovem (Archie Madekwe) vence uma série de compe-
tições do videogame, promovidas por uma grande 
empresa automobilística, e ganha a oportunidade 
de se tornar um piloto profissional. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 8 (dub.): 21h; CINE SERCLA TAMBIÁ 3 (dub.): 
18h15; CINE SERCLA PARTAGE 5 (dub.): 15h.

OPPENHEIMER (EUA. Dir.: Christopher No-
lan. Drama histórico. 16 anos). Durante a Segun-
da Guerra Mundial, J. Robert Oppenheimer (Cil-
lian Murphy) é um físico teórico da Universidade 
da Califórnia e diretor do Laboratório de Los 
Alamos durante o Projeto Manhattan, que tinha 
a missão de desenvolver e construir as primei-
ras bombas atômicas. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
- VIP (leg.): 14h - 17h45; CINE SERCLA PARTAGE 
5 (dub.): 17h30.

O PORTEIRO (Brasil. Dir.: Paulo Fontenelle. Co-
média. 14 anos). Confusão é o que não falta no pré-
dio onde Waldisney (Alexandre Lino) trabalha como 
porteiro. Todo dia é um bafafá entre os vizinhos, mas 

ao lado da zeladora Rosivalda (Cacau Protásio), 
ele é craque em manter essa bagunça organizada. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 18h45 (exceto qua.).

AS TARTARUGAS NINJA: CAOS MUTANTE 
(Teenage Mutant Ninja Turtles: Mutant Mayhem. 
EUA. Dir.: Jeff Rowe. Animação. 10 anos). Os ir-
mãos Tartarugas Leonardo, Raphael, Michelan-
gelo e Donatello enfrentam um misterioso crime. 
CENTERPLEX MAG 2 (dub.): 16h; CENTERPLEX 
MAG 4 (dub.): 17h45; CINÉPOLIS MANAÍRA 1 
(dub.): 115h - 17h15 - 19h30; CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 3 (dub.): 13h30 (sáb. e dom.) - 16h; CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3 (dub.): 14h45 (exceto seg. e ter.) 
- 17h (exceto seg. e ter.) - 19h30 (exceto seg. e ter.); 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 4 (dub.): 16h30 (seg.); 
CINE SERCLA TAMBIÁ 4 (dub.): 16h - 18h - 20h; 
CINE SERCLA PARTAGE 3 (dub.): 16h - 18h - 20h.

CINE BANGÜÊ (JP) - SETEMBRO

O ALECRIM E O SONHO (Brasil. Dir.: Vale-
rio Fonseca. Drama. 12 anos). Professor aposen-
tado que mora em Natal (RN) vive entre sonhos 
lúcidos e realidade cruel. CINE BANGÜÊ: 10/9 - 
18h; 12/9 - 19h; 14/9 - 20h30; 18/9 - 20h30; 20/9 - 
18h30; 26/9 - 20h30.

O CRIME É MEU (Mon Crime. França. Dir.: 
François Ozon. Comédia. 14 anos). Paris, 1930. 
Uma atriz jovem, pobre e sem talento, é acusada 
de assassinar um famoso produtor. CINE BAN-
GÜÊ: 9/9 - 19h; 11/9 - 18h30; 13/9 - 20h30; 23/9 - 
15h; 24/9 - 18h; 26/9 - 18h30.

DIGA O QUE QUISER! EU VOU ESTAR FE-
LIZ À BEÇA (Brasil. Dir.: Renato Candido. Docu-
mentário. 14 anos). Vida e morte do poeta preto 
periférico Daniel Marques. CINE BANGÜÊ: 9/9 - 
15h; 11/9 - 20h30; 16/9 - 17h; 18/9 - 18h30; 20/9 - 
20h30; 28/9 - 20h30.

A ILHA DOS ILUS (Brasil. Dir.: Paulo G. C. Mi-
randa. Animação. Livre). Pocó está pronto para 
nascer e viver o melhor dia da sua vida de cachor-
ro. CINE BANGÜÊ: 16/9 - 15h; 24/9 - 16h; 30/9 - 15h.

LUZ DOS TRÓPICOS (Brasil. Dir.: Paula Gai-
tán. Documentário. 16 anos). Cosmogonias indí-
genas, cadernos de viagem e literatura antropo-
lógica. CINE BANGÜÊ: 22/9 - 15h30.

MÁQUINA DO DESEJO (Brasil. Dir.: Joa-
quim Castro e Lucas Weglinski. Documentário. 
16 anos). Um mergulho no acervo audiovisual da 
Associação Teatro Oficina Uzyna Uzona. CINE 
BANGÜÊ: 9/9 - 17h; 14/9 - 18h30; 17/9 - 16h; 19/9 - 
20h30; 21/9 - 18h30; 23/9 - 19h; 27/9 - 18h30.

OLDBOY (Coreia do Sul. Dir.: Park Chan-
wook. Drama. 18 anos). Mantido em cativeiro 
por 15 anos e uma razão desconhecida, homem 
(Choi Min-sik) parte para a vingança. Filme 
de 2003 remasterizado. CINE BANGÜÊ: 21/9 - 
20h30; 23/9 - 17h; 25/9 - 18h30; 27/9 - 20h30; 28/9 - 
18h30; 30/9 - 19h.

RETRATOS FANTASMAS (Brasil. Dir.: Kleber 
Mendonça Filho. Documentário. 12 anos). Cen-
tro do Recife é revisitado através dos grandes ci-
nemas que serviram como espaços de convívio 
durante o século 20. CINE BANGÜÊ: 10/9 - 16h; 
13/9 - 18h30; 16/9 - 19h; 17/9 - 18h; 19/9 - 18h30; 
25/9 - 20h30; 30/9 - 17h.
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N a quarta-feira da semana passada, o 
Conselho de Assunto Econômicos do Senado 
promoveu debate sobre a proposta de reforma 

tributária, com a presença, dentre outros, de Rodrigo 
Keidel Spada, presidente da Federação Brasileia de 
Associações de Fiscais de Tributos Estaduais (Febrafite)

Rodrigo Spada defendeu a reforma tributária, 
porquanto o atual modelo, em suas palavras, é 
disfuncional, caótico, anacrônico e perverso. Foi 
bastante educado! 

Dentre outras questões postas, Spada tratou da 
operacionalização do IBS, em especial da atividade 
de fiscalização tributária, diante de um cenário de 
profundas alterações da tributação sobre o consumo 
no país. A discussão em torno da atividade de 
fiscalização não foi à toa, porquanto o arquétipo 
jurídico-operacional do IBS traçado na PEC 45/2019 
deixa antever o futuro destino das atividades de 
arrecadação e tributação, que ficarão a cargo do 
Conselho Federativo. Contudo, enormes dúvidas 
repousam sobre a atividade de fiscalização tributária 
do IBS, cujo disciplinamento será remetido à legislação 
infraconstitucional.

Rodriho Spada não deixou de alertar para o 
esperado fenômeno free rider ou efeito carona, dos 
Estados e Municípios consumidores, em decorrência 
da translação da origem para o destino da tributação 
sobre o consumo, além da garantia da manutenção dos 
atuais níveis arrecadatórios dos entes subnacionais. 

No primeiro caso, qual seja, da tributação do 
consumo no destino, é possível um certo afrouxamento 
do esforço fiscal de Estados e Municípios consumidores 
na obtenção de receitas próprias, por consequência 
do crescimento vegetativo da arrecadação do IBS 
em relação ao ICMS e ISS. Além disso, é previsível 
o desinteresse fiscalizatório das Administrações 
Tributárias dos Estados e Municípios produtores em 
relação à tributação das operações interestaduais e 
intermunicipais. Esses entes simplesmente não teriam 
nenhum incentivo fiscalizatório sobre o IBS devido aos 
demais entes subnacionais.

Já no segundo caso, a fixação pelo Senado Federal 
de uma alíquota de referência do IBS que garanta a 
manutenção dos atuais níveis arrecadatórios do ICMS 
e do ISS também tende a desprivilegiar o esforço fiscal 
das Administrações Tributárias estaduais e municipais. 
Para elevar as receitas tributária bastaria lei estadual 
ou municipal fixando a alíquota-padrão acima da 
alíquota de referência do IBS.

O desdobramento natural seria, então, o 
esvaziamento e sucateamento das Administrações 
Tributárias dos entes subnacionais. Por isso, Rodrigo 
Spada defendeu a necessidade de definir em sede 
constitucional regras gerais aplicáveis a todas as 
Administrações Tributárias, de forma a garantir a 
harmonização funcional e operacional. Também 
argumentou sobre a necessidade de previsão expressa 
no texto constitucional das prerrogativas, garantias 
e responsabilidades funcionais, além dos limites 
remuneratórios dos Auditores Fiscais. 

Diante do futuro desenho constitucional do IBS, 
que se extrai do texto da PEC 45/2019, as sugestões 
da Febrafite ao Senado Federal fazem todo o sentido. 
A exigência da atuação coordenada e integrada dos 
entes subnacionais, a legislação única e a arrecadação 
centralizada do IBS, dentre outras alterações, exigirão 
uma mudança de paradigma em relação às atividades 
de arrecadação, tributação e fiscalização. Não fará 
o menor sentido todo o esforço político destinado a 
reformar nosso sistema tributário se as Administrações 
Tributárias estaduais e municipais continuarem presas 
ao passado. 

A operacionalização do IBS trará profundas 
alterações. Em primeiro lugar, as atividades tributárias 
não estarão mais vocacionadas a atender as demandas 
locais. Por exemplo, será retirada a possibilidade de 
Estados e Municípios desenvolverem política tributária 
– leia-se concessão de benefícios e incentivos fiscais 
– isoladamente. É esperado também que os aparatos 
estatais criados para arrecadar e cobrar o ICMS e o 
ISS ficarão obsoletos, incluindo aí todos os sistemas 
informacionais, haja vista que essas atividades serão 
desenvolvidas de forma centralizada pelo Conselho 
Federativo. Portanto, em relação às atividades de 
tributação e arrecadação não haverá muito o que fazer. 
As atuais estruturas administrativa-fazendárias criadas 
para alimentar nossa insana burocracia tributária estão 
destinadas ao esvaziamento.

Opinião
Alexandre Henrique Salema Ferreira

salemaferreira@gmail.com | Colaborador

A constitucionalização 
das atividades 
tributáriasEvento acontecerá no Sebrae e no Espaço Cultural José Lins do Rego

Brasil Cachaças deve reunir 
3,5 mil participantes em JP

EM NOVEMBRO

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.320 -0,02%

R$ 4,983
-0,58%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Julho/2023	 0,12
Junho/2023 	 -0,08
Maio/2023	 0,23
Abril/2023	 0,61
Março/2023	 0,71

Euro  Comercial

-0,281%

R$ 5,331

Libra  Esterlina

-0,37%

R$ 6,206
 

Ibovespa

115.313 pts

Selic

Fixado em 2 de 
agosto de 2023

13,25%

Nos dias 3 a 5 de novem-
bro, acontecerá o Brasil Ca-
chaças, que reunirá mais de 
3,5 mil participantes para 
discutir diversos aspectos 
relacionados à indústria da 
cachaça. 

O evento acontecerá em 
dois momentos: o 3o Semi-
nário de Cachaças do Brasil, 
que será realizado no Centro 
de Educação Empreendedo-
ra Sebrae, no dia 3 de novem-
bro, e a Feira de Cachaças do 
Brasil, nos dias 4 e 5, no Es-
paço Cultural José Lins do 
Rego, em João Pessoa. 

Um dos temas em desta-
que será a análise do cenário 
econômico do setor, incluin-
do o mercado interno e as 
exportações, além dos prin-
cipais desafios e oportunida-
des para os produtores.

O Brasil Cachaças conta 
com o apoio do Governo do 

Estado da Paraíba, através 
da Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pesca e Funda-
ção de Apoio à Pesquisa do 
Estado da Paraíba (Fapesq), 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa, Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque-
nas Empresas (Sebrae), Ins-
tituto Brasileiro de Cachaça 
(Ibrac), Associação Nacional 
de Cachaças de Alambique 
(Anpaq), Federação do Co-
mércio do Estado da Paraíba 
(Fecomércio), Serviço Social 
do Comércio (Sesc), Serviço 
Nacional de Aprendizagem 
do Comércio (Senac), e As-
sociação Brasileira de Bares e 
Restaurantes  (Abrasel).

O objetivo do evento é pro-
mover a troca de conhecimen-
tos e experiências entre os 
profissionais do ramo, impul-
sionando ainda mais o cres-
cimento e a valorização da 

cachaça brasileira. “O even-
to Brasil Cachaças será uma 
oportunidade única para os 
participantes se atualizarem 
sobre as tendências e perspec-
tivas do setor. Além da análi-
se econômica, serão aborda-
dos temas como a história, a 
cultura, a gastronomia e a tec-
nologia de produção da ca-
chaça”, disse a sommelier de 
cachaça e organizadora do 
evento, Fernanda Melo.

Durante os três dias do 
evento, serão realizadas en-
trevistas com empresários 
do setor e especialistas em 
economia, que irão analisar 
a movimentação econômica 
da cachaça. Serão abordados 
temas como o crescimento do 
mercado interno, as estraté-
gias de exportação, os desa-
fios enfrentados pelos pro-
dutores e as oportunidades 
de negócio. 

O Sebrae/PB vai reconhe-
cer, na próxima segunda-fei-
ra, o trabalho de quem dá voz 
ao empreendedor paraibano 
e premiar as melhores notí-
cias produzidas em diferen-
tes formatos e veiculadas nos 
canais da imprensa e plata-
formas digitais. 

A cerimônia da 10a edi-
ção do Prêmio Sebrae de Jor-
nalismo (PSJ) será realizada 
na casa de eventos Maison 
Blu’nelle, em João Pessoa, a 
partir das 19h30. 

Ao todo, a etapa estadual 

do PSJ recebeu 58 inscrições 
contemplando as categorias 
de texto, áudio, vídeo e foto. 

Entre os nove estados que 
formam a região Nordeste, 
a Paraíba é o quarto com o 
maior número de inscritos. 
Em todo o país, 1.899 traba-
lhos foram registrados para 
concorrer à premiação. 

Além de valorizar os pro-
fissionais de imprensa que 
contribuem para o fortale-
cimento do empreendedo-
rismo no estado, o prêmio 
possibilita aos vencedores a 

chance de concorrer a eta-
pa regional, e em caso de re-
conhecimento, classificação 
para etapa nacional. 

O tema central da 10a edi-
ção do PSJ é “a contribui-
ção dos pequenos negócios 
para o desenvolvimento eco-
nômico e social do país”. A 
iniciativa contempla conteú-
dos que abordam temáti-
cas relacionadas à ativida-
de empreendedora no país, 
como inovação, digitaliza-
ção, acesso a crédito, startups, 
entre outros.

Vencedores da etapa estadual serão conhecidos 
em cerimônia, na próxima segunda, na capital

PRÊMIO SEBRAE DE JORNALISMO
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Entre os 
nove estados 
que formam 
a região 
Nordeste, a 
Paraíba é o 
quarto com o 
maior número 
de inscritos

“O evento 
Brasil 
Cachaças 
será uma 
oportunidade 
única para os 
participantes 
se atualizarem 
sobre as 
tendências e 
perspectivas 
do setor

Fernanda Melo

Objetivo do evento é promover a troca de conhecimentos, impulsionando o crescimento e a valorização da cachaça brasileira
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As obras da triplicação da 
BR-230, que vão de Cabedelo 
até o Viaduto de Oitizeiro em 
João Pessoa, foram iniciadas 
em 2017, ainda no governo de 
Michel Temer (MDB). O orça-
mento inicial era pouco mais 
de R$ 255 milhões. No proje-
to original estava previsto a 
implantação de uma tercei-
ra faixa de rolamento, chama-
da por muitos de triplicação, 
num total de 28 quilômetros 
nos dois sentidos da rodovia. 
Nele, também era previsto a 
construção de 13 viadutos e 
reforma de outros três. Pois 
bem, se passaram dois gover-
nos de dois presidentes dis-
tintos e seis anos depois, um 
equipamento importante, ga-
nhará contornos de celerida-
de, com a assinatura da nova 
ordem de serviço, dada na úl-
tima terça-feira, 5, e com uma 
novidade: a interligação de ei-
xos com bairros da capital pa-
raibana, que margeiam a ro-
dovia federal, transformando 
a BR-230 no maior sistema viá-
rio de João Pessoa. 

A novidade da interliga-
ção acima é do prefeito da ca-
pital paraibana, Cícero Lucena 
(PP), que participou na terça-
feira passada, de forma on-li-
ne, da reunião que sacramen-
tou a retomada da triplicação. 
Além dele, estiveram presen-
tes no evento virtual o minis-
tro dos Transportes, Renan Fi-
lho, o governador da Paraíba, 
João Azevêdo (PSB), o chefe do 
Executivo de Cabedelo, Vic-
tor Hugo (União Brasil), além 
dos parlamentares integrantes 
da bancada federal do estado 

Obras ganharão celeridade com ordem de serviço assinada esta semana e transformarão rodovia em maior sistema viário de JP

Eixos ligarão bairros à “nova” BR-230
MOBILIDADE

Pettronio Torres 

pettroniotorres@yahoo.com.br

no Congresso Nacional. Entre 
eles, os senadores Efraim Filho 
(União Brasil) e Veneziano Vi-
tal do Rego (MDB); os deputa-
dos federais Hugo Motta (Re-
publicanos), Damião Feliciano 
(União Brasil), Wilson Santia-
go (Republicanos), Mersinho 
Lucena (PP), Aguinaldo Ri-
beiro (PP) e Romero Rodrigues 
(Podemos).

“Eu costumo dizer que a 
BR-230 é a principal avenida 
da cidade. Nessa gestão, com 
o Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes, o Dnit, com diálogo bas-
tante aberto, conciliando essa 
terceira via com outras, que 
precisam e serão feitas pela 
Prefeitura, nas proximidades 
e acesso aos viadutos no nos-

so perímetro. Dessa forma, va-
mos estruturar esse acesso, da 
maior avenida da cidade”, ex-
plicou Cícero.

Os serviços entre o km 2 e 
o km 13,38 da BR-230 terão um 
investimento de aproximada-
mente R$ 151,3 milhões. Com 
esses recursos serão realizados 
a construção de dois viadutos, 
oito passarelas de pedestres, 
3,38 quilômetros de amplia-
ção com terceira faixa de rola-
mento e vias laterais. A execu-
ção contratual prevista destas 
melhorias é de 1.080 dias.

De acordo com o superin-
tendente do Dnit da Paraíba, 
Arnaldo Monteiro, o departa-
mento vai agir em consonân-
cia com a prefeitura de João 
Pessoa na hora de executar es-

tes eixos que serão construídos 
pela gestão municipal da ca-
pital que interligarão bairros 
da capital com a ‘nova’ BR-230.

“A gente sabe que os aces-
sos são vias de João Pessoa. Te-
mos de ouvir a Prefeitura para 
que avalie se os equipamen-
tos estão bem localizados. Não 
adianta fazer a rodovia se você 
não tiver binários, avenidas 
adjacentes, que isso faz parte 
da prefeitura”, explicou o su-
perintendente.

Ainda, na terça-feira passa-
da, o ministro Renan Filho ex-
plicou, após a assinatura da or-
dem de serviço, que esta obra 
da triplicação da BR-230 bene-
ficiará toda a Região |Metro-
politana de João Pessoa. 

“A situação atual é que 

a licitação dos remanescen-
tes foi realizada em junho, a 
obra foi contratada em julho e 
agora, em setembro, nós esta-
mos dando a ordem de servi-
ço. Vale uma observação que, 
após a execução remanescen-
tes, o Dnit prevê realizar os no-
vos serviços de adequação da 
BR-230 na área urbana de João 
Pessoa, do Km 13 ao 28, com 
valor estimado de R$ 250 mi-
lhões. Essa obra também está 
no Programa de Aceleração do 
Crescimento. Essa intervenção 
beneficia toda Região Metro-
politana”, destacou o ministro 
Renan Filho.

Na última terça-feira, o go-
vernador participou, por meio 
de videoconferência, da assi-
natura das ordens de serviço 
para a retomada das obras de 
triplicação da BR-230, nos tre-
chos entre Cabedelo e Oitizei-
ro. Também foi dada ordem de 
serviço para manutenção da 
BR-101, entre Bayeux até o Rio 
Grande do Norte, cujos inves-
timentos totais somam R$ 430 
milhões. 

“A Paraíba tem um arroja-
do programa de infraestrutura 
rodoviária. Estamos licitando 
as obras do Arco Metropolita-
no de João Pessoa, que entrou 
no novo PAC e executando as 
obras de um dos viadutos, o de 
Água Fria, que integra a tripli-
cação da BR-230. Das ações que 
pleiteamos ao Governo Fede-
ral, cujos valores somam R$ 2,4 
bilhões, R$ 1 bilhão será execu-
tado pelo Dnit e eu sei do es-
forço do ministro para termos 
um ritmo importante de obras 
que são fundamentais para o 
desenvolvimento do nosso es-
tado”, disse o governador após 
a solenidade on-line.

BR-230 entre Cabedelo e João Pessoa receberão obras como a implantação da terceira faixa e devem demorar mais de mil dias

Atualmente, mais de seis 
anos após o início das obras, a 
triplicação da BR-230 avançou 
apenas 13 km e há muitos tre-
chos incompletos. Já foram gas-
tos aproximadamente R$ 90 mi-
lhões.

Com o montante assegurado, 
serão construídos dois viadutos, 
um da Mata do Amém e um no 
bairro do Renascer, oito passare-
las e serviços de drenagem, lem-
brando que estas obras já deve-
riam ter sido realizadas. 

Ainda dentre os serviços a 
serem executados, estão previs-
tas a continuidade de implanta-
ção da terceira faixa e vias mar-
ginais, além de restauração da 
pista já existente e que está des-
gasta.

 As obras da triplicação da 
BR-230, em Cabedelo, foram ini-
ciadas em 2017 no governo de 
Michel Temer (MDB). O orça-
mento inicial era de mais de R$ 
255 milhões. O projeto original 
previa e ainda prevê a triplicação 
da rodovia por cerca de 28 quilô-
metros e, além da triplicação dos 
dois sentidos, tem ainda a  cons-
trução de 13 viadutos e reforma 
de outros três.

Em 2018, a empresa contrata-
da e que começou a fazer o servi-
ço abandonou a obra. Denúncias 
de  irregularidades na triplica-
ção da BR-230 começaram a ser 
investigadas pelo Ministério Pú-
blico Federal na Paraíba (MPF). 

De acordo com o MPF, a in-
vestigação teve como objetivo 
coletar provas a respeito das de-
núncias feitas sobre a execução 
da obra, tendo em vista que os 
primeiros elementos de prova, 
até então colhidos, eram insufi-
cientes para a adequada aplica-
ção das medidas cabíveis.

Dois anos depois, o governo 
do então presidente Jair Bolsona-
ro (PL) transferiu a competência 

da obra para o Exército Brasilei-
ro, mas a triplicação pouco an-
dou. Neste mesmo ano, final de 
2020, recursos da ordem de R$ 
3 milhões, que tinha como des-
tino as obras na BR-230, foram 
suspenso.

No ano passado ainda foram 
aportados recursos da ordem de 
R$ 7 milhões através de emendas 
parlamentares da bancada fede-
ral da Paraíba. Mas, na prátia, foi 

mais um fiasco na hora de execu-
tar a obra, que continuou parali-
sada, até a última terça-feira, dia 
5 de setembro, quando foi dada 
a ordem de serviço. 

Ao todo, a portaria Nº 10.503 
suspendeu, à época, ao todo 
mais de R$ 226 milhões que 
iriam para obras estruturantes 
em todo o Brasil, entre elas, os 
serviços de ampliação da BR-230 
na Paraíba.

O que será feito na rodovia entre Cabedelo e Oitizeiro na capital

A BR-230 inicia em 
Cabedelo, na Paraí-
ba, e termina na cida-
de de Labréa, no Ama-
zonas, sendo planejada 
até a cidade de Benja-
mim Constant, tam-
bém no Amazonas. Ela 
tem 4.260 km de exten-
são, porém, mais de cin-
co mil quilômetros in-
cluindo os trechos não 
construídos.

I n aug u rada  em 
27 de agosto de 1972, 
quando o país passava 
por uma ditadura mili-
tar, a rodovia é conside-
rada a terceira mais lon-
ga do Brasil. Um de seus 
principais eixos de cir-
culação está justamen-
te na Paraíba, pois liga 
o importante Porto de 
Cabedelo às principais 
cidades do estado, como 
João Pessoa e Campina 
Grande.

O projeto de triplica-
ção na Paraíba está divi-
dida em duas obras pa-
ralelas. Uma entre o km 
2 e o km 10 (Cabedelo), 

que faz parte do proje-
to de adequação da ca-
pacidade e segurança 
entre o km 0 e o km 28 
(Cabedelo – Oitizeiro) e 
outra no km 153 (Cam-
pina Grande), que faz 
parte do projeto de ade-
quação de capacidade e 
segurança entre o km 
153 e o km 181 (Campi-
na Grande – Farinha).

As obras da triplica-
ção da BR-230, em Ca-
bedelo está orçada em 
mais de R$ 255 milhões 
e teve início em março 
de 2017.

Estrada tem 4.260 km 
e final no Amazonas

As obras de triplicação da BR-230 já duram mais de três anos e o avanço até agora é de 13 km

Dimensão
Serviços entre o km 2 

e o km 13,38 da BR-230 
terão um investimento 
de aproximadamente 

R$ 151,3 milhões 
para a construção de 
dois viadutos e oito 

passarelas de pedestres

Extensão
Inaugurada em 

27 de agosto de 1972, 
quando o país passava 

por uma ditadura 
militar, a rodovia 
é considerada a

 terceira mais longa 
do Brasil
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Enchentes destruíram casas, rodovias e pontes, a maior parte nos municípios de Muçum e Rosa Sales 

Número de mortes já passa de 40
CICLONE NO RS

 

O governo do Rio Gran-
de do Sul informou que o 
número de mortos subiu 
para 42 em razão das en-
chentes que atingiram de-
zenas de cidades. Os dados 
foram divulgados ontem. 

Das 42 mortes, a maio-
ria, 15, foi registrada na ci-
dade de Muçum. Os demais 
óbitos ocorreram em Roca 
Sales (10), Cruzeiro do Sul 
(quatro), Lajeado (três), Ibi-
raiaras (duas), Estrela (duas) 
e Encantado, Imigrante, 
Mato Castelhano, Passo 
Fundo e Santa Tereza (uma 
morte em cada cidade). 

De acordo com governo 
estadual, 25 pessoas perma-
necem desaparecidas. Os 
desabrigados somam 2.944 
e os desalojados, 7.607. No 
total, 122.992 foram atingi-
das de alguma forma pelas 
chuvas fortes causadas pela 
passagem de um ciclone ex-
tratropical. 

O número de municípios 
também aumentou para 83. 
Mais cedo, o Governo Fede-
ral reconheceu o estado de 
calamidade pública em 79 
cidades. 

Rodovias bloqueadas 
O estado tem, pelo me-

nos, 16 rodovias com blo-
queios totais ou parciais 
por causa das fortes chu-
vas, conforme último balan-
ço divulgado pelo governo 

do estado na manhã dessa 
quinta-feira (7). 

De acordo com o Departa-
mento Autônomo de Estradas 
de Rodagem (Daer), a Empre-
sa Gaúcha de Rodovias (EGR) 
e a Brigada Militar, duas pon-

tes foram destruídas pelas 
chuvas: uma na ERS-448, en-
tre Farroupilha e Nova Roma 
do Sul; e a outra na ERS-431, 
em Bento Gonçalves, no limi-
te com São Valentim do Sul.  
Várias pistas estão alagadas 

no estado em razão do trans-
bordamento dos rios pelo ex-
cesso de água.

Pessoas ilhadas
A Marinha do Brasil in-

formou que está apoiando o 

resgate de pessoas que esta-
vam ilhadas no telhado de 
casas e em prédios. As em-
barcações também fazem o 
transporte de material de 
apoio e suprimento para as 
vítimas. 

O presidente em exercício, 
Geraldo Alckmin, anunciou o 
repasse de recursos da União 
para as prefeituras do Rio Gran-
de do Sul com as situações de ca-
lamidade e de emergência de-
vidamente reconhecidas pelo 
Ministério da Integração e De-
senvolvimento Regional (MDR). 

Para cálculo do repasse, o 
governo vai considerar o valor 
de R$ 800 por pessoa afetada pe-
las consequências da passagem 
do ciclone extratropical nestas 
localidades.

Alckmin esclareceu que os 
recursos serão do Ministério do 
Desenvolvimento e Assistên-
cia Social, Família e Combate 
à Fome (MDS) com o objetivo 
de ajudar os governos locais a 
prestarem assistência às famí-
lias desabrigadas.

“Nós vamos liberar R$ 800 
por pessoa para que os gover-
no locais possam prestar aten-
dimento a quem perdeu suas 
moradias”, disse Geraldo Alck-
min, logo após reunião com 10 
ministros, no Palácio do Pla-
nalto.

O ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, Wel-
lington Dias, explicou que a 
transferência de recursos de-
penderá da apresentação, pe-
las prefeituras gaúchas, da re-
lação de pessoas afetadas pelas 
fortes chuvas.

Wellington Dias destacou 
que, apesar de 79 municípios 
terem a situação de calamida-
de reconhecida pelo Gover-
no Federal, este número pode 
aumentar. “O reconhecimento 
poderá chegar hoje a 83 muni-
cípios. Agora, cada município 
apresentará ali a relação dos 
números de desabrigados e nós 
estamos autorizados a atender 
a todos.” 

Alckmin anuncia ajuda para as cidades afetadas no Sul do país

O ministro da Previ-
dência, Carlos Lupi, anun-
ciou ontem, pelo Twitter, 
que o Ministério da Previ-
dência decidiu antecipar 
benefícios para os atingi-
dos pelos estragos causa-
dos pelas chuvas no Rio 
Grande do Sul. “Acaba-
mos de antecipar o pa-
gamento dos benefícios 
previdenciários e assis-
tenciais da Previdência 
para mais de 700 mil pes-
soas atingidas pela catás-
trofe das chuvas nas 79 ci-
dades gaúchas”, escreveu 
na rede social.

Mortos
O Estado sofreu nesta se-

mana a maior tragédia climá-
tica da sua história. A passa-
gem de um ciclone, junto de 
temporais e ventania, deixou 
ao menos 42 mortos.

Medicamentos
Também pelas redes so-

ciais, o Ministério da Saúde 
comunicou ter enviado na 
quarta-feira, 10 kits de me-
dicamentos e insumos para 
assistência farmacêutica ao 
Rio Grande do Sul.

Os kits enviados atende-
rão 15 mil pessoas em cir-
cunstância do ciclone extra-
tropical e às fortes chuvas 
que castigam a região.

Previdência vai antecipar  
benefícios para atingidos

Diante dos prejuízos en-
frentados por diversos muni-
cípios do Rio Grande do Sul, 
com a passagem do ciclone 
extratropical e fortes chu-
vas que ainda deixam cida-
des alagadas, campanhas de 
doações estão sendo organi-
zadas para ajudar a popula-
ção afetada pela maior tragé-
dia climática da história do 
Estado. Conforme balanço 

na manhã desta sexta-feira, 
8, há 42 mortes, 2.944 desa-
brigados e 7.607 desalojados.

O Palácio Piratini, sede 
do governo do Rio Grande 
do Sul e localizado em Por-
to Alegre, é um dos pontos 
de coleta de doações e está 
recebendo os donativos que 
serão encaminhados às víti-
mas das enchentes no Estado.

Na quinta-feira, 7, feriado 
da Independência do Brasil, 
o saguão ficou repleto com 
doações de alimentos, rou-

pas, produtos de higiene e 
limpeza, fraldas e até ração 
para animais.

Conforme o governo es-
tadual, neste momento, co-
bertores e colchões estão 
entre os itens de maior ne-
cessidade. A Assembleia Le-
gislativa do Estado também 
organizou um ponto de co-
leta de alimentos, agasalhos 
e materiais de higiene e lim-
peza. Todas as doações serão 
encaminhadas à Defesa Civil 
do Rio Grande do Sul.

Campanhas são realizadas para 
doação e ajuda aos desabrigados

n 

Estado 
tem, pelo 
menos, 16 
rodovias com 
bloqueios 
totais ou 
parciais por 
causa das 
fortes chuvas

Dados do governo do Estado do Rio Grande do Sul dizem que 25 pessoas estão desaparecidas. Os desabrigados somam 2.944 e os desalojados, 7.607

Foto: Divulgação Marinha do Brasil

Daniela Almeida 

Agência Brasil

Renata Okumura 

Agência Estado 

Palácio 
Piratini, 
sede do 
governo do 
Rio Grande 
do Sul e 
localizado 
em Porto 
Alegre, é um 
dos pontos 
de coleta de 
doações

Confira os pontos de doação:

• Palácio Piratini - Praça Mare-
chal Deodoro, s/n, centro histó-
rico, Porto Alegre;

• Centro Administrativo Fer-
nando Ferrari (Caff) - Av. Bor-
ges de Medeiros, 1501, Centro, 
Porto Alegre (Portaria e Cen-
tral de Doações);

• Secretaria da Segurança 
Pública - Av. Pernambuco, 649, 
Navegantes, Porto Alegre;

• Centro Estadual de Treina-
mento Esportivo (Cete) - R. 
Gonçalves Dias, 700, Menino 

Deus, Porto Alegre;

• Prédio do Daer e da Procu-
radoria-Geral do Estado - Av. 
Borges de Medeiros, 1555, 
Praia de Belas, Porto Alegre;

• Palácio da Polícia Civil - Av. 
João Pessoa, 2.050, Porto Ale-
gre;

• Cruz Azul - R. Mostardeiro, 
233, Rio Branco, Porto Alegre;

• Verte Saúde - R. dos Andra-
das, 846, Centro, Porto Alegre;

• Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul - Praça 

Marechal Deodoro, 101, Porto 
Alegre;

• Quartéis da Brigada Militar 
e do Corpo de Bombeiros Mi-
litar;

• Delegacias de polícia;

• Prefeituras;

• Agências do Banrisul no Es-
tado;

• Unidades do Sesc;

• Supermercados da Rede Zaf-
fari/Bourbon;

Saiba mais

Luiz Araújo 

Agência Estado
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Foi antecipado 
o pagamento 
dos benefícios 
previdenciários 
e assistenciais 
da Previdência 
para mais de 
700 mil pessoas 
atingidas

Foto: Governo do Rio Grande do Sul

Agência Brasil



Subprocurador federal Lucas Furtado questiona condenações que usaram provas do acordo de leniência da Odebrecht

TCU pode anular punições a empresas 
PENAS DA LAVA JATO

Pepita Ortega 

Agência Estado 

O subprocurador federal 
Lucas Rocha Furtado pediu 
ao Tribunal de Contas da 
União que anule penalida-
des impostas a empresas 
condenadas em processos 
da Operação Lava Jato que 
usaram provas do acordo 
de leniência da Odebrecht 
- anuladas por decisão do 
ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal.

O MP que atua junto à 
Corte de Contas quer que 
sejam tornadas sem efeito 
as declarações de inidonei-
dade para licitar com a ad-
ministração pública, ‘em 
respeito ao devido proces-
so legal e de modo a preve-
nir a insegurança jurídica 
decorrente da aplicação de 
sanções baseadas em pro-
cessos derivados de atos ju-

diciais anulados pelas ins-
tâncias competentes’.

A decisão se dá na es-
teira da decisão em que 

Dias Toffoli anulou todas 
as provas e elementos ob-
tidos a partir do acordo de 
leniência da Odebrecht. 
Como mostrou o Estadão, 
o despacho pode levar a um 
‘efeito cascata’, com conse-
quências que deverão ser 
analisadas caso a caso.

No documento de duas 
páginas, Lucas Rocha Fur-
tado diz que a Operação 
Lava Jato “criou um clima 
de terra arrasada no Brasil”.

“Objetivando reparar 
esse erro histórico e no in-
tuito de reabilitar as empre-
sas da construção civil pe-
sada que tiveram decisões 
de inabilitação para parti-
cipar de licitações públicas, 
bem como calcular os da-
nos causados ao erário pela 
Operação Lava Jato e cobrar 
dos agentes responsáveis o 
débito acarretado à União, 
é que apresento a presen-

te representação”, indicou.
O subprocurador-ge-

ral não fez nenhum pedido 
cautelar - medida mais ur-
gente - ao Tribunal de Con-
tas da União. A ideia é a de 
que a Corte analise e dis-
cuta a eventual reabilitação 
das empresas caso a caso.

Em sua avaliação, em 
cumprimento à decisão do 
Supremo Tribunal Federal, 
a Corte de Contas deve ado-
tar providências para ‘bus-
car a reparação de todos 
os danos perpetrados pe-
los agentes envolvidos na 
Operação Lava Jato, bem 
como reabilitar as empresas 
que tiveram declaração de 
inidoneidade com base em 
decisões anuladas pela re-
cente decisão do STF e em 
outras anteriores da pró-
pria Suprema Corte e de 
instâncias inferiores do Po-
der Judiciário’.Furtado: operação criou “clima de terra arrasada”

Sugestão
A ideia é de 

que a Corte analise 
e discuta a eventual 

reabilitação das 
empresas caso 

a caso

Crimes
Levantamento mostra 

que 51,5% da população 
quer que os crimes 

associados a mais de 
700 mil mortes pelo 
novo coronavírus no 

Brasil sejam julgados e 
condenados
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Um levantamento reali-
zado pelo Centro de Estudos 
SoU Ciência da Universida-
de Federal de São Paulo (Uni-
fesp) mostra que 51,5% da po-
pulação quer que os crimes 
associados a mais de 700 mil 
mortes pelo novo coronaví-
rus no Brasil sejam julgados e 
condenados. O levantamen-
to aponta que, para 62,1% dos 
entrevistados, o governo do ex
-presidente Jair Bolsonaro e o 
Ministério da Saúde foram os 
principais responsáveis pe-
las mortes. Para pesquisado-
res, se a conduta tivesse sido 
outra, haveria menos óbitos.

O levantamento apurou 
que 76,5% dos entrevistados 
disseram ter acompanhado a 
Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) da Covid-19, co-
missão realizada no Senado 
Federal em 2021, e que esse 
acompanhamento foi essen-
cial para dar embasamento 
às opiniões.

O estudo perguntou 
qual seria a forma para a 

reparação dos crimes. As 
três providências sugeridas 
pelo estudo para reparar os 
crimes que tiveram maior 
adesão foram:

n criar uma Comissão da 
Verdade para apurar os 
crimes (44,7%),

n indenizar as vítimas, 
crianças que perderam 
pai e/ou mãe (39%), 

n criar um Tribunal Espe-
cial para acelerar os jul-
gamentos (38,3%).

“A Comissão da Verdade 
foi mais aceita entre pessoas 
do Centro-Oeste (58,7%), 

que ganham de três a cin-
co salários mínimos (53,3%) 
e que têm ensino superior 
(50,9%). E menos aceita en-
tre quem estudou até o En-

sino Fundamental (32,9%), 
recebe menos de um salá-
rio (35,0%) e tem entre 18 e 
24 anos (36,3%)”, informou 
a Unifesp.

O estudo apurou que as 
indenizações foram mais 
aceitas entre as pessoas de 
outras religiões (45,1%) — 
grupo que reúne espíritas, 
candomblecistas, umban-
distas, budistas, etc — que 
ganham de três a cinco sa-
lários mínimos (45,0%) e es-
tudaram até o Ensino Mé-
dio (43,3%). E menos aceitas 
entre os que estudaram 
até o Ensino Fundamental 
(28,8%), que ganham mais 
de cinco salários (31,1%) e 
menos de um salário (35,4%).

O tribunal especial foi 
mais aceito entre as pessoas 
de 25 a 34 anos (44,6%), sem 
religião (44,6%), e de outras 
religiões (43,9%). E menos 
aceito entre os que estuda-
ram até o Ensino Funda-
mental (25,6%), que ganham 
até um salário mínimo e 
mais de cinco salários mí-
nimos (28,7% e 32,5%) e que 
têm de 18 a 24 anos (32,5%).

População vê antigo governo como culpado
MORTES DA COVID-19

Luciano Nascimento  
Agência Brasil

Pesquisa foi realizada por uma universidade paulista 

A maioria dos entrevista-
dos (52,4%) disse ainda que, 
para prevenir ou reduzir a 
mortalidade de uma possí-
vel epidemia ou pandemia 
futura, a melhor opção é o 
aumento de investimentos 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS). Para 46,5%, o melhor 
caminho é ampliar o investi-
mento em ciência e pesquisa 
e 38,7% aumentar a produ-
ção de vacinas com tecnolo-
gia nacional.

A pesquisa apurou que, 
em relação à preferência elei-
toral, os eleitores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro toma-
ram 58 milhões de doses a 
menos de vacinas contra a 
Covid-19 do que os do atual 
presidente, Luiz Inácio Lula 
da Silva. Considerando o sis-
tema vacinal completo, os 
que votaram em Lula rece-
beram 38% a mais de do-
ses dos imunizantes contra 
a Covid-19 do que os eleito-
res de Bolsonaro.

“Esse índice confirma a 
diferença da adesão a outras 
campanhas de vacinação 
(como sarampo, poliomieli-
te e influenza) por lulistas e 
bolsonaristas: 83% e 65%, res-
pectivamente. 

No caso da vacinação in-
fantil contra a Covid-19, a 
disparidade é ainda maior. 
Os 76% eleitores de Lula são 
favoráveis e apenas 39% dos 
eleitores de Bolsonaro con-
cordam”, disse a Unifesp.

 Aplicação da vacina bi-
valente contra a Covid-19 no 
posto móvel de vacinação 
da Unidade Básica de Saú-
de - UBS República na gale-
ria subterrânea da praça do 
Patriarca. 

Confiança nas vacinas
Outro ponto levantado 

pela pesquisa diz respeito à 
confiança nas vacinas. 

Os resultados mostraram 
haver uma disparidade enor-
me entre esses eleitores. 

Apenas 38,4% do total 
dos bolsonaristas concordam 
que “as vacinas são ampla-
mente testadas e têm eficá-
cia comprovada”, contra 75% 
dos eleitores do petista. 

Outros fatores
Além disso, 13% dos elei-

tores de Bolsonaro disseram 
que habitualmente tomavam 
vacinas, mas deixaram de fa-
zê-lo na pandemia do novo 
coronavírus.

Renda, escolaridade e re-
ligião também se mostraram 
fatores importantes para a 
adesão às vacinas: 63% dos 
que recebem até um salário-
mínimo afirmaram que sem-
pre aderiram às campanhas, 
índice que sobe para 84% en-
tre os que ganham de três 
a cinco salários-mínimos e 
para 77% entre os que rece-
bem mais de cinco salários. 

Ensino Fundamental
Dos respondentes que 

concluíram até o ensino fun-
damental, a adesão à vacina 
é de 57%; entre os com o en-
sino superior, de 81%.

A pesquisa mostrou que o 
fator renda também influen-
ciou diretamente no trata-
mento, com intervalo de con-
fiança de 95% e margem de 
erro de 3%, e levantaram opi-
niões sobre a pandemia de 
grupos de diferentes condi-
ções socioeconômicas, reli-
giões, raças/cores, escola-
ridades, além da dimensão 
política ideológica.

Mais investimentos no Sistema Único de Saúde

Uma auditoria feita pelo 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) identificou 118 presen-
tes de autoridades estrangei-
ras que estão no acervo privado 
de Jair Bolsonaro e que devem 
ser devolvidos para incorpora-
ção ao patrimônio da União. Os 
técnicos também apontaram 
falhas no processo de classifi-
cação dos presentes dados ao 
presidente da República e suge-
riram medidas para evitar que 
elas se repitam. A auditoria foi 
feita em processo de relatoria 
do ministro Augusto Nardes.

O ex-presidente recebeu 
9.158 presentes ao longo de 
seu mandato. Autoridades es-
trangeiras foram responsáveis 
por 295, dos quais 55 foram in-
corporados ao patrimônio da 
União. Outros 240 foram pa-
rar no acervo privado de Bol-
sonaro. Como revelou o Es-
tadão, Bolsonaro recebeu de 
presente joias da Arábia Sau-
dita e tentou resgatar dos co-
fres da Receita Federal antes 
de deixar o governo. O kit va-
lioso fora apreendido quando 
um servidor tentou entrar no 
país com o presente escondido 
numa mochila.

Destes, 111 deveriam ter 
sido destinados ao patrimônio 
da União por não serem consi-
derados de caráter personalís-
simo. Até 2016, havia o enten-
dimento de que apenas objetos 
ofertados em cerimônias ofi-
ciais deveriam ser incorpora-
dos ao patrimônio da União. 
Naquele ano, o TCU decidiu 
que apenas objetos de consumo 
imediato ou de ordem perso-
nalíssima poderiam ficar com 
os presidentes, como camise-
tas e bonés.

Segundo o TCU, outros 17 
objetos que estão com Bolso-
naro seriam de “elevado valor 
comercial” e também deveriam 
ser incorporados ao patrimô-
nio da União. O relatório não 
cita quais seriam esses objetos. 
“Entende-se ser adequado con-
siderar que a incorporação de 
presentes de elevado valor co-
mercial ao acervo documental 
privado do ex-presidente, ainda 
que revestidos da característica 
de itens personalíssimos, está 

em desacordo com os princí-
pios da razoabilidade e da mo-
ralidade pública”, diz a conclu-
são da auditoria.

Entre as proposições, a Cor-
te de Contas pede que a Pre-
sidência da República reava-
lie os presentes que estão no 
acervo privado de Bolsonaro 
e instaure procedimento ad-
ministrativo para identificar 
possíveis presentes que não 
tenham sido registrados. Tam-
bém recomenda o aprimora-
mento das normas que regem 
os acervos documentais priva-
dos de interesse público dos 
presidentes.

Foram feitas análises de do-
cumentos, entrevistas e inspe-
ção física na Diretoria Curato-
rial dos Palácios Presidenciais. 
O ex-presidente Bolsonaro res-
pondeu a perguntas por meio 
de seus advogados.

A auditoria verificou que 
não houve registro no siste-
ma de informações do Acer-
vo Presidencial de um fuzil e 
uma pistola, entregues este ano 
à Polícia Federal após deter-
minação do próprio TCU. Há 
menção a um par de brincos de 
ouro e uma bicicleta dados à ex
-primeira-dama Michelle. Ou-
tros presentes já identificados 
pelo TCU também não teriam 
sido registrados. Foi o caso, por 
exemplo, do estojo de joias que 
ficou retido na Receita Fede-
ral, caso revelado pelo Estadão.

Chamou a atenção dos téc-
nicos do TCU que um proces-
so já havia sido realizado para 
incorporação ao patrimônio 
da União de um outro con-
junto de presentes recebidos 
na mesma ocasião: o conjun-
to de relógio, rosário islâmico, 
abotoaduras, caneta e anel, to-
dos em ouro rosé e cravejados 
de diamantes. Assim, os au-
ditores dizem que o processo 
de registro dos presentes era 
tão falho que não só permitiu 
o registro com falta de infor-
mações, como também “per-
mitiu o ingresso desses itens 
no Brasil sem evidências de 
que se tratavam de presentes 
ofertados ao país, pelo menos 
no momento da entrada na 
alfândega, o que resultou na 
apreensão dos bens pela Re-
ceita Federal”.

Bolsonaro terá que devolver 
118 presentes ao patrimônio

DECISÃO DO TCU

Agência Estado
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Eleitores de 
Bolsonaro 
tomaram 
58 milhões 
de doses a 
menos do que 
os de Lula
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Em evento na Índia, presidente brasileiro vai se encontrar com líderes da Turquia, Arábia Saudita, França e Holanda 

Lula terá quatro reuniões bilaterais 
CÚPULA DO G20

Célia Froufe 

Agência Estado

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, tem 
quatro reuniões bilaterais com 
chefes de Estado e de governo 
já confirmadas às margens da 
reunião de Cúpula do grupo 
das 20 maiores economias do 
globo (G20), que ocorre este fim 
de semana em Nova Délhi, na 
Índia. Os encontros serão com 
os líderes da Turquia, Arábia 
Saudita, França e Holanda.

Há possibilidade de que 
pelo menos mais dois encon-
tros sejam agendados para 
amanhã. Por motivos de se-
gurança, o governo indiano 
proibiu o acesso da imprensa 
nas dependências oficiais onde 
ocorrerão algumas das reu-
niões. O presidente desembar-
cou ontem em Nova Délhi. Ele 
chegou acompanhado da pri-
meira-dama, Janja Lula da Sil-
va, e seguiu direto para o ho-
tel onde ficarão hospedados, o 
Taj Palace.

Hoje, a agenda oficial se ini-
cia com uma recepção do pri-
meiro-ministro anfitrião, Modi 
Narendra, no centro de con-
venções Bharat Mandapam, às 
10h20. Às 10h30 dá-se a aber-
tura da Cúpula do G20, com a 
Sessão I, intitulada “Uma Ter-

ra”. Nesta sessão, todos os líde-
res terão três minutos para fa-
lar, cada um. A expectativa é a 
de que haja apenas a transmis-
são do discurso do premiê in-
diano. Às 12h30, será servido o 
almoço também no centro de 
convenções. Das 13h30 às 15 
horas de hoje ainda, há um in-
tervalo. É nesta janela que Lula 
deve se reunir com o presiden-
te turco, Recep Tayyip Erdo-
gan. Às 14h20, é a vez da bila-
teral com o príncipe herdeiro e 
primeiro-ministro do Reino da 
Arábia Saudita, Mohammad 
bin Salman. Além de Lula, do 
lado brasileiro, participam dos 
encontros o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira, 
e o assessor especial da presi-
dência, Celso Amorim.

Biocombustíveis
Às 15 horas, tem início a 

sessão II, “Uma Família” E, 
às 17 horas, está prevista uma 
rápida cerimônia de lança-
mento da Aliança Global de 
Biocombustíveis (GBA). Parti-
cipam representantes dos paí-
ses-membros Brasil, África do 
Sul, Argentina, Emirados Ára-
bes, Estados Unidos, Índia, Itá-
lia e Ilhas Maurício, além dos 
observadores Bangladesh, Ca-
nadá e Singapura. Os partici-
pantes devem conversar sobre 

como poderão commoditizar 
os biocombustíveis, um plei-
to de Lula desde o seu primei-
ro mandato. A partir das 20 
horas, está prevista uma pro-
gramação cultural com jantar 
dos chefes da delegação com 
acompanhantes, no salão de 
gala de Bharat Mandapam. A 
primeira-dama, Janja Lula da 
Silva, deve participar.

Domingo
Amanhã, a programação 

oficial se inicia com a depo-
sição de oferenda floral no 
Memorial Raj Ghat Mahat-
ma Gandhi, às 9 horas. Às 
10h15, se inicia a terceira ses-

são da cúpula: “Um futuro”. 
Enquanto o encontro ainda 
ocorre, Lula terá uma bila-
teral com o presidente fran-
cês, Emmanuel Macron. Às 
12h30, está previsto o térmi-
no da cúpula, quando Modi 
e Lula devem discursar e o 
brasileiro receber o bastão da 
presidência do G20, de for-
ma simbólica. Oficialmente, 
a transmissão será feita em 
1o de dezembro. Às 14h30, já 
no Taj Palace, haverá a quar-
ta bilateral confirmada até o 
momento, com o primeiro-
ministro dos Países Baixos, 
Mark Rutte. É possível que 
mais duas bilaterais sejam in-
cluídas na sequência. A partir 
das 17 horas, Lula deve conce-
der uma entrevista coletiva à 
imprensa, também no Taj Pa-
lace, onde passará a noite.

Retorno ao Brasil
Na segunda-feira pela ma-

nhã, a previsão é a de que o 
presidente embarque às 9 ho-
ras de volta para o Brasil, com 
escala programada na Tuní-
sia. Ainda não está confirma-
do, mas é possível que o chefe 
do Executivo faça uma Con-
versa com o Presidente an-
tes de embarcar. O programa 
deve ter transmissão ao vivo 
pela EBC.

For tes  chuvas em 
Hong Kong inundaram 
as ruas da cidade e algu-
mas estações de metrô, 
com centenas de pessoas 
evacuadas e duas mortes 
relatadas. As negociações 
na Bolsa de Valores local 
ontem foram suspensas 
por conta do temporal.

Um funcionário do ob-
servatório de Hong Kong 
informou que a cidade re-
gistrou mais de 600 mm 
de chuva até agora - um 
quarto da precipitação 
média anual da cidade. 
Houve 158,1 milímetros 
de chuva entre 23 horas e 
meia-noite (horário local), 
o maior volume em uma 
única hora desde que os 
registros começaram em 
1884. A polícia de Hong 
Kong revelou dois corpos 
foram encontrados flu-
tuando em águas em di-

ferentes partes da cidade.
O departamento de 

bombeiros da cidade dis-
se ter evacuado 110 pes-
soas e auxiliado 20 feri-
dos. A resposta da cidade 
às chuvas e às inundações 
suscitou críticas dos resi-
dentes on-line, que ques-
tionaram a preparação 
das autoridades para tal 
emergência.

Fortes chuvas deixam 
duas pessoas mortas

EM HONG KONGRecepção
Hoje, a agenda oficial 

se inicia com uma 
recepção do 

primeiro-ministro 
anfitrião, Modi 

Narendra, no centro 
de convenções Bharat 
Mandapam, às 10h20
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Houve 158,1 
milímetros de 
chuva entre 
23 horas e 
meia-noite 
(horário local), 
o maior volume 
em uma única 
hora desde que 
os registros 
começaram 
em 1884
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LEMBROU TABAJARA
PENSOU ESPORTE,

105,5 FM

No acumulado de 2023, 200 mil fãs da bola redonda assistiram, no YouTube, às transmissões 
da melhor equipe do rádio paraibano. É uma audiência 28% superior a da segunda e muito 
mais do que o dobro das outras duas emissoras que transmitem o futebol. Uma verdadeira 
goleada desta equipe que vai para o jogo com a missão de trazer emoção e informação ao 

torcedor. No rádio ou no Youtube, futebol paraibano é na Tabajara!

200.000

142,704

73,000

31,848

RÁDIO TABAJARA

EMISSORA C

EMISSORA B

EMISSORA P

Referência dos dados: visualizações das transmissões realizadas pelas emissoras de rádio de João Pessoa ao longo de 2023 
(coleta de dados feita nos respectivos canais do YouTube em 21/05/2023).
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